
 

 

Relatório de Gestão Ambiental -2015 

 

folha 1 de 67 

Elaboração: Elieth Ferreira/SUPAMB 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Relatório de Indicadores Ambientais  

Exercício 2015. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fevereiro/2016 



 

 

Relatório de Gestão Ambiental -2015 

 

folha 2 de 67 

Elaboração: Elieth Ferreira/SUPAMB 

 SUMÁRIO 

 

1 LICENCIAMENTO AMBIENTAL ........................................................................................ 9 

1.1 RENOVAÇÃO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO DO PORTO DE VILA DO CONDE. ........................................... 11 

1.2 CONCESSÃO DA RENOVAÇÃO DA LICENÇA DE OPERAÇÃO DO PORTO DE SANTARÉM ............................... 11 

1.3 RECEBIMENTO DA OUTORGA N.º 1874/2015; ......................................................................... 11 

1.4 SOLICITAÇÃO DA OUTORGA DE CAPTAÇÃO DO TERMINAL PORTUÁRIO DE OUTEIRO ........ 11 
1.5 SOLICITAÇÃO DISPENSA DE OUTORGA DE CAPTAÇÃO DE ÁGUA SUPERFICIAL - PORTO DE 

ALTAMIRA ............................................................................................................................... 11 

1.6 ATENDIMENTO DE CONDICIONANTES DE LICENÇAS E OUTORGAS .................................. 13 
1.7 CARTAS CONSULTAS ENCAMINHADAS AO ÓRGÃO AMBIENTAL LICENCIADOR .................. 14 

1.8 ATENDIMENTO DE NOTIFICAÇÕES DIVERSAS - ÁREA AMBIENTAL ................................... 15 

2 ATIVIDADES/AÇÕES DIVERSAS ................................................................................... 15 

2.1 EFETIVAÇÃO DO CADASTRO ESTADUAL DE CONTROLE, ACOMPANHAMENTO E FISCALIZAÇÃO DAS ATIVIDADES 

DE EXPLORAÇÃO E APROVEITAMENTO DE RECURSOS HÍDRICOS – CERH. ................................................... 15 

2.2 ATENDIMENTO DO DECRETO MUNICIPAL N.º 83021/2015 ......................................................... 16 
2.3 ATUALIZAÇÃO DOS PLANOS DE GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS ..................................................... 16 

2.4 ATENDIMENTO DE DEMANDAS DIVERSAS ...................................................................... 17 

3 ELABORAÇÃO MENSAL DOS RELATÓRIOS ................................................................... 18 

4 PROJETO DE MODERNIZAÇÃO DA GESTÃO PORTUÁRIA ............................................. 18 

4.1 ELABORAÇÃO DE FLUXOS..................................................................................................... 18 

4.2 ELABORAÇÃO DE INSTRUÇÃO NORMATIVA ................................................................................ 18 

4.3 INDICADORES GERAMB ................................................................................................. 18 

5 CONTRATOS, CONVÊNIOS E ASD`S SOB GESTÃO DA ÁREA AMBIENTAL NO ANO DE 

2015. ................................................................................................................................... 19 

6 MONITORAMENTOS E CONTROLE ................................................................................ 19 

6.1 MONITORAMENTO E CONTROLE INTEGRADO DE PRAGAS E VETORES ............................................... 20 

6.2 MONITORAMENTO DE ÁGUA POTÁVEL ..................................................................................... 21 
6.3 MONITORAMENTO ÁGUA BRUTA (POÇOS) ............................................................................... 24 

6.4 MONITORAMENTO DA QUALIDADE DO AR ................................................................................ 27 

6.5 MONITORAMENTO DA ÁGUA DE CORPO RECEPTOR (SUPERFICIAL) .................................................. 28 

7 TERMOS DE REFERÊNCIA / CONTRATAÇÕES EFETUADAS ........................................... 33 

8 SERVIÇOS DIVERSOS ................................................................................................... 34 

8.1 REVISÃO DOS PLANOS DE EMERGÊNCIA INDIVIDUAIS ................................................................. 34 
8.2 CONTROLE OPERACIONAL DAS ESTAÇÕES DE TRATAMENTO DE ÁGUA.............................................. 34 

8.3 LIMPEZA DE BANHEIROS QUÍMICOS ....................................................................................... 35 

8.4 COLETA, TRANSPORTE, TRATAMENTO E DESTINAÇÃO FINAL DE RESÍDUOS ......................................... 35 

9 PROJETOS/AÇÕES DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL E DE RESPONSABILIDADE SOCIAL ... 36 

9.1 PROJETO CDP NA ESCOLA - EDUCAÇÃO AMBIENTAL E EXERCÍCIO DE CIDADANIA NO ENSINO FUNDAMENTAL 

NO MUNICÍPIO DE SANTARÉM. ......................................................................................................... 36 

9.2 PROJETO DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL PARA TODOS – PEAT .......................................................... 39 

9.2.1 Programa de Capacitação- PC.............................................................................. 39 

9.2.2 Programa de Educação e Sensibilização- PES .................................................... 40 

9.2.3 Programa de divulgação do PEAT- PD................................................................ 40 



 

 

Relatório de Gestão Ambiental -2015 

 

folha 3 de 67 

Elaboração: Elieth Ferreira/SUPAMB 

9.2.4 Programa de Avaliação ......................................................................................... 40 

9.2.5 Programa de Incubadora de Produção de Sabão Ecológico-PISE ..................... 40 

9.3 PROJETO TRILHAS NOS RIOS CULTURA ARTE E SUSTENTABILIDADE NA ESCOLA WANDICK GUTIERREZ EM 

BARCARENA................................................................................................................................ 43 

9.4 AÇÃO SOCIAL OCORRIDA NA ESCOLA WANDICK GUTIERREZ ......................................................... 47 

10 RELATÓRIO DE INFORMAÇÃO AMBIENTAL ANUAL ..................................................... 49 

11 INDICE DE DESEMPENHO AMBIENTAL (IDA) DA ANTAQ ............................................ 50 

11.1 ESTRUTURA DO IDA ........................................................................................................... 50 

11.1.1 CATEGORIA ECONÔMICO-OPERACIONAL ................................................. 50 

11.1.2 SÓCIO-CULTURAL ............................................................................................. 52 

11.1.3 CATEGORIA FÍSICO-QUÍMICA ....................................................................... 52 

11.1.4 CATEGORIA BIOLÓGICO-ECOLÓGICA ......................................................... 53 

11.2 RESULTADOS DO ÍNDICE DE DESEMPENHO AMBIENTAL DA CDP NO ANO DE 2015 ........................ 53 

12 ACIDENTE NAVIO HAIDAR ........................................................................................... 53 

12.1 IDENFICAÇÃO DO LOCAL DO ACIDENTE ......................................................................... 53 
12.2 ORIGEM/INFORMAÇÕES SOBRE O ACIDENTE ................................................................. 53 

12.3 ATENDIMENTO DE DEMANDAS - ACIDENTE NAVIO HAIDAR............................................. 55 

12.3.1 Notificações/Autos/Ofícios .................................................................................... 56 

12.3.2 Outras correspondências ....................................................................................... 57 

12.4 RELATÓRIO FOTOGRAFICO ................................................................................................... 57 

13 INSERÇÃO DE INFORMAÇÕES NO SITE DA CDP .......................................................... 64 

14 PLANO DE ÁREA ........................................................................................................... 65 

15 DEMANDAS DIVERSAS ................................................................................................. 66 

 



 

 

Relatório de Gestão Ambiental -2015 

 

folha 4 de 67 

Elaboração: Elieth Ferreira/SUPAMB 

ÍNDICE DE FIGURAS 

 

Figura 1 – Ofício de dispensa N. º 140/2015/SER-ANA. ................................................... 12 

Figura 2 - Aula de dança. .............................................................................................. 37 

Figura 3 - Aula de karatê. ............................................................................................. 37 

Figura 4 - Banda rítmica. .............................................................................................. 38 

Figura 5 - Aula de canto. .............................................................................................. 38 

Figura 6 - Apresentação no dia 04 de setembro. ............................................................. 38 

Figura 7 - Contos e Teatro. ........................................................................................... 38 

Figura 8 - Visita a Escola da Floresta. ............................................................................. 38 

Figura 9 - Visita ao porto da CDP. .................................................................................. 38 

Figura 10 - Contando historia: Chapeuzinho Vermelho - Os três porquinhos. ..................... 39 

Figura 11 - Aula de coleta seletiva. ................................................................................ 39 

Figura 12 - Oficina de Sabonete. ................................................................................... 39 

Figura 13 - Oficina de Caixas de MDF............................................................................. 39 

Figura 14 - Curso de Reaproveitamento de resíduo: PET, Aeroporto Velho e Mapiri. ........... 40 

Figura 15 - Curso de reaproveitamento de caixas de MDF – Escola Arte de Educar e Mapiri.40 

Figura 16 - Curso de Inclusão Digital – IESPES. .............................................................. 41 

Figura 17 - Feira de Ciências da Escola Fluminense – Doação de Mudas. ........................... 41 

Figura 18 - Curso de reaproveitamento de Tecido – Aeroporto Velho e Mapiri. .................. 41 

Figura 19 - Curso de reaproveitamento: fibra de curauá – Aeroporto Velho e Mapiri .......... 41 

Figura 20 - Curso de Biojóias. ....................................................................................... 41 

Figura 21 - Curso de pintura em cuia. ............................................................................ 41 

Figura 22 - Curso de Macramê. ..................................................................................... 42 

Figura 23 - Curso de Sabonete. ..................................................................................... 42 

Figura 24 - Curso de Sandálias. ..................................................................................... 42 

Figura 25 - Ação do dia das crianças na CDP. ................................................................. 42 

Figura 26 - Ação do dia da Amazônia – Colégio Santa Clara. ............................................ 42 



 

 

Relatório de Gestão Ambiental -2015 

 

folha 5 de 67 

Elaboração: Elieth Ferreira/SUPAMB 

Figura 27 - Agente explicando sobre o projeto e expondo os artesanatos. ........................ 42 

Figura 28 - Ações na UMEI da Floresta – Solicitação da Creche ........................................ 43 

Figura 29 - Ação de doação de mudas e KIT bucal e brincadeiras educativas – distribuição de 

lápis decorado ou chocolate .......................................................................................... 43 

Figura 30 - Alunas do curso de jornalismo produzindo uma matéria sobre o projeto. ......... 43 

Figura 31 - Palestra educativa nas escolas municipais. .................................................... 43 

Figura 32 - Ação de Limpeza de Praia. ........................................................................... 43 

Figura 33 - Artesãs Mapiri e Aeroporto Velho no encerramento do projeto no Shopping Rio 

Tapajós. ...................................................................................................................... 43 

Figura 34 - Oficina de customização. .............................................................................. 44 

Figura 35 - Atividade esportividade e meio ambiente. ...................................................... 44 

Figura 36 - Oficina de flauta. ......................................................................................... 44 

Figura 37 - Oficina de dança. ........................................................................................ 44 

Figura 38 - Oficina fazendo arte contando historia. ......................................................... 45 

Figura 39 - Práticas e trilhas pedagógicas ambientais. ..................................................... 45 

Figura 40 - Oficina de teatro. ........................................................................................ 45 

Figura 41 - Iniciação musical. ........................................................................................ 45 

Figura 42 - Dança. ....................................................................................................... 45 

Figura 43 - Contação de história. ................................................................................... 45 

Figura 44 - Artes plásticas e adereços. ........................................................................... 46 

Figura 45 - 3ª mostra cultural do projeto. ...................................................................... 46 

Figura 46 - Entrada da Escola Wandick Gutierrez. ........................................................... 48 

Figura 47 - Avaliação Postural. ...................................................................................... 48 

Figura 48 - Crianças em busca de atendimento médico especializado em Pediatria. ........... 48 

Figura 49 - Pacientes aguardando atendimento em clinica médica. ................................... 48 

Figura 50 - Verificação de Pressão Arterial. ..................................................................... 48 

Figura 51 - Teste de Glicemia. ....................................................................................... 48 

Figura 52 - Atendimento em Vigilância do desenvolvimento Infantil. ................................. 49 

Figura 53 - Pacientes aguardando atendimento em clinica médica. ................................... 49 



 

 

Relatório de Gestão Ambiental -2015 

 

folha 6 de 67 

Elaboração: Elieth Ferreira/SUPAMB 

Figura 54 - Adernamento do navio Haidar Beirut no dia 06/10/2015. ................................ 58 

Figura 55 - Adernamento do navio Haidar Beirut no dia 06/10/2015. ................................ 58 

Figura 56 - Limpeza da praia utilizando retro escavadeira. ............................................... 59 

Figura 57 - Limpeza da praia, retirada de feno, areia contaminada com óleo e resíduos 

trazidos pela maré (folhas, gravetos, etc.) ...................................................................... 59 

Figura 58 - Limpeza da praia, retirada de feno, areia contaminada com óleo e resíduos 

trazidos pela maré (folhas, gravetos, etc.) ...................................................................... 59 

Figura 59 - Limpeza das vias ......................................................................................... 60 

Figura 60 - Barreira de contenção .................................................................................. 60 

Figura 61 - Mantas absorventes de óleo do rio para realização da destinação final ............. 61 

Figura 62 - Captura dos animais mortos para um ponto isolado........................................ 61 

Figura 63 - Isolamento dos animais, aguardando remoção para destinação final. ............... 62 

Figura 64 - vista panorâmica da barreira absorvente de Óleo ........................................... 62 

Figura 66 - Registro fotográfico dos serviços de retirada do óleo da embarcação ............... 63 

Figura 66 - Registro Fotográfico colocação de mantas de Geomembrana. ......................... 63 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Relatório de Gestão Ambiental -2015 

 

folha 7 de 67 

Elaboração: Elieth Ferreira/SUPAMB 

ÍNDICE DE QUADROS 

 

Quadro 1 – Licenças ambientais. ..................................................................................... 9 

Quadro 2 – Outorgas concedidas pela SEMAS ................................................................. 10 

Quadro 3 – Atendimento de condicionantes - Ano de 2016. ............................................. 13 

Quadro 4- Cartas consultas encaminhadas ao órgão ambiental licenciador. ....................... 14 

Quadro 5- Atendimento de notificações diversas. ............................................................ 15 

Quadro 6- Encaminhamento de comprovantes de pagamento da TFRH a SEMAS. .............. 16 

Quadro 7– Correspondências para atendimento de demandas diversas. ............................ 17 

Quadro 8- Contratos, Convênios E ASD`S sob gestão da área ambiental no ano de 2015. .. 19 

Quadro 9- Correspondências que encaminharam à ANVISA os relatórios de controle de 

pragas e vetores. ......................................................................................................... 20 

Quadro 10– Monitoramento saída da ETA (Porto de Belém). ............................................ 23 

Quadro 11 – Monitoramento saída da ETA (Terminal Petroquímico de Miramar). ............... 23 

Quadro 12 – Monitoramento saída da ETA (Porto de Vila do Conde). ................................ 24 

Quadro 13 - Resultados das análises físico-químicas dos poços do Porto de Vila do Conde 

(PVC) da Companhia Docas do Pará no mês de janeiro de 2015. .................................... 25 

Quadro 14 - Resultados das análises de metais dos poços do Porto de Belém da Companhia 

Docas do Pará no mês de janeiro de 2015 ...................................................................... 25 

Quadro 15 - Resultados das análises físico-químicas dos poços do Porto de Belém da 

Companhia Docas do Pará no mês de fevereiro de 2015. ............................................... 26 

Quadro 16 Resultados das análises da qualidade bacteriológica (COLIMETRIA) da água 

subterrânea do Porto de Belém da Companhia Docas do Pará no mês de Fevereiro de 2015.

 .................................................................................................................................. 26 

Quadro 17 - Resultados das análises de metais do poço do Terminal Petroquímico de 

Miramar da Companhia Docas do Pará no mês de fevereiro de 2015. .............................. 26 

Quadro 18 – Análise físico-química de água superficial do Porto de Vila do Conde. ............ 29 

Quadro 19 - Análise físico-química de água superficial do Porto de Belém. ........................ 30 

Quadro 20 - Análise físico-química de água superficial do Terminal Petroquímico de Miramar.

 .................................................................................................................................. 31 

Quadro 21 - Análise físico-química de água superficial do Terminal Portuário de Outeiro. ... 32 

Quadro 22 – Cartas de encaminhamento dos RIAA`s ...................................................... 49 



 

 

Relatório de Gestão Ambiental -2015 

 

folha 8 de 67 

Elaboração: Elieth Ferreira/SUPAMB 

Quadro 23 Indicadores categoria Econômico-operacional. ................................................ 50 

Quadro 24 Indicadores Sócio- Cultural ........................................................................... 52 

Quadro 25 Indicadores Físico-químicos .......................................................................... 52 

Quadro 26 Indicadores Biológico-ecológicos ................................................................... 53 

Quadro 27 – Indicadores ambientais CDP 2015. .............................................................. 53 

Quadro 28 - atendimento de Notificações/Autos/Ofícios ................................................... 56 

Quadro 29 - correspondências diversas referente ao acidente com o navio HAIDAR. .......... 57 

Quadro 30 - Plano de Ação ........................................................................................... 64 

 

 

 

 

 

ÍNDICE DE QUADROS 

 

 

Tabela 1 - Número de pessoas atendidas por serviço. ..................................................... 47 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Relatório de Gestão Ambiental -2015 

 

folha 9 de 67 

Elaboração: Elieth Ferreira/SUPAMB 

 

1 LICENCIAMENTO AMBIENTAL 

Todas as Unidades Portuárias administradas pela Companhia Docas do Pará encontram-se 

devidamente licenciadas perante a Secretária de Estado de Meio Ambiente e 

Sustentabilidade do Estado do Pará- SEMAS.  

Os quadros a seguir contém informações pertinentes às licenças ambientais/outorgas 

concedidas pelo órgão ambiental. 

Quadro 1 – Licenças ambientais. 

Licenças Ambientais 

Unidade 

Portuária 

Tipo de 

Licença 

Nº. de 

Licença 
Atividade Licenciada 

Data de 

validade 

Porto de 

Belém 

Licença de 

Operação  
8847/2014 

Atividade de porto organizado e realização de 

pequenas obras de adequação, que não se 

configurem como geradora de impactos 

significativos. 

21.08.2017 

Terminal 

Petroquímico 

de Miramar  

Licença de 

Operação 
8008/2013 

 

Movimentação de gasolina comum, gasolina 

de aviação, diesel marítimo, diesel 

metropolitano, óleo BPF, mistura de FUEL-OIL-

MF, querosene de aviação, querosene 

iluminante, gás liquefeito de petróleo- GLP, 

álcool anidro e álcool hidratado, bem como a 

realização de pequenas obras de adequação, 

manutenção e recuperação, ampliação e /ou 

modernização que não se configurem como 

geradoras de impactos significativos, não 

necessitem de supressão de vegetação, 

movimentação de terra e intervenção no corpo 

hídrico. 

 

22.09.2017 

Porto de 

Altamira 

Licença de 

Operação  
3185/2009 

Porto para movimentação de óleo diesel, 

gasolina e álcool na localidade remanso do 

portal, com área útil de 1.466 m2. 

06/08/2013 

Renovação da LO solicitada através da Carta DIRPRE N.º N.º177/2013, Processo 

SEMA º9025/2013, de 01.04.2013.  
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Quadro 2 – Outorgas concedidas pela SEMAS 

 

 

 Porto de 

Itaituba 

Licença de 

Operação  
4478/2010 

Porto para movimentação e armazenamento 

de cargas em geral e cargas perigosas 

(combustíveis), com 2.800m2 de área útil. 

27/04/2014 

Renovação da LO solicitada através da Carta DIRPRE N.776/2013, Processo SEMA 

41024/2013, de 13.12.2013. 

Terminal 

Portuário de 

Outeiro 

Licença de 

Operação  
8804/2014 

Movimentação de cargas gerais e pequenas 

obras de adequação que não configuram como 

geradora de impactos significativos. 

12.08.2018 

Porto de 

Óbidos  

Licença de 

Operação  
2662/2009 

Atividade Portuária que exerce movimentação 

e armazenamento de cargas em geral (não 

perigosas). 

03/05/2013 

Renovação da LO solicitada através da Carta DIRPRE N.821/2012, Processo SEMA 

0034/2013, de 02.01.2013, solicitação de inclusão de informações através da Carta 

DIRPRE N.º357/2013, Processo SEMA N.º 19320/2013. 

Porto de 

Santarém 

Licença de 

Operação  
9103/2015 

Atividade Portuária para movimentação de 

cargas não perigosas, passageiros e realização 

de pequenas obras de adequação que não 

configuram como geradora de impactos 

significativos. 

27.04.2019 

Porto de Vila 

do Conde  

Licença de 

Operação  
7126/2012 

Atividade Portuária para movimentação de 

cargas em geral 
08/10/2016 

Outorgas Concedidas 

Unidade Portuária Outorga 

Porto de Vila do Conde 

Outorga N.º 915/2013 

Outorga N.º 2104/2015 

Terminal Petroquímico de Miramar Outorga N.º 1874/2015 

Porto de Santarém Outorga N.º 990/2013 

Porto de Belém Outorga N.º 1064/2013 
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1.1 RENOVAÇÃO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO DO PORTO DE VILA DO CONDE. 

Foi efetuado, através da carta DIRPRE N.º 234/2015, a solicitação da renovação da Licença 

de Operação N.º7126/2012, pertinente ao Porto de Vila do Conde. O processo foi 

protocolado no dia 16/04/2015 no órgão ambiental, sob o N.º 2015/10512. 

 

1.2 CONCESSÃO DA RENOVAÇÃO DA LICENÇA DE OPERAÇÃO DO PORTO DE SANTARÉM 

No mês de agosto de 2015 a Secretária de Estado de Meio Ambiente e Sustentabilidade 

concedeu a Companhia Docas do Pará a renovação de licença de operação do Porto de 

Santarém, tendo a Companhia recebido a Licença de Operação N.º 9103/2015, referente à 

movimentação de cargas não perigosas e de passageiros no Porto de Santarém; 

 

1.3 RECEBIMENTO DA OUTORGA N.º 1874/2015; 

No mês de agosto de 2015 a Secretária de Estado de Meio Ambiente e Sustentabilidade 

concedeu a Companhia Docas do Pará a renovação da outorga de captação do Terminal 

Petroquímico de Miramar, tendo Companhia recebido a Outorga. N.º 1847/2015 pertinente à 

captação de água subterrânea de 03 poços existente no referido terminal, com validade até 

06/07/2019.  

1.4 SOLICITAÇÃO DA OUTORGA DE CAPTAÇÃO DO TERMINAL PORTUÁRIO DE OUTEIRO 

Foi solicitada a Secretária de Estado de Meio Ambiente e Sustentabilidade, através da CARTA 

DIRPRE N.º 687/2015, processo SEMAS N.º 2015/32955, a concessão da Outorga de Direito 

de Uso de Recursos Hídricos de um Poço Tubular existente no Terminal Portuário de Outeiro. 

1.5 SOLICITAÇÃO DISPENSA DE OUTORGA DE CAPTAÇÃO DE ÁGUA SUPERFICIAL - 

PORTO DE ALTAMIRA  

Foi solicitada a Agencia Nacional de Águas, através da CARTA DIRPRE N.º 46/2015, a 

concessão da dispensa de Outorga de Direito de Uso de Recursos Hídricos para captação de 

água superficial no Porto de Altamira em um ponto localizado no Rio Xingu. 

A dispensa foi concedida, através do Oficio N. º 140/2015/SER-ANA, o qual está sendo 

disponibilizado na figura 1. 
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Figura 1 – Ofício de dispensa N. º 140/2015/SER-ANA. 
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1.6 ATENDIMENTO DE CONDICIONANTES DE LICENÇAS E OUTORGAS 

A área ambiental efetuou durante o ano de 2015 a gestão dos prazos de licenças, outorgas e 

de suas respectivas condicionantes, com instrução de processos e adoção de ações visando o 

atendimento das exigências feitas pelo órgão licenciador, com o encaminhamento de 

documentos, solicitação de prazos e prestação dos esclarecimentos solicitados. O quadro  a 

seguir apresenta algumas informações inerentes ao atendimento das condicionantes. 

Quadro 3 – Atendimento de condicionantes - Ano de 2016. 

Número da Licença/Outorga Unidade Portuária 
Documento de 

encaminhamento 

Outorga Nº 1064/2013 

Porto de Belém 

CARTA GERAMB Nº 02/2015 

CARTA GERAMB Nº 04/2015 

CARTA GERAMB Nº 16/2015 

Licença de Operação Nº 

8847/2014 
CARTA GERAMB Nº 05/2015 

Licença de Operação Nº 

3185/2009 
Porto de Altamira 

CARTA GERAMB Nº 06/2015 

CARTA GERAMB Nº 29/2015 

Outorga Nº 884/2013 

Terminal Petroquímico De 

Miramar 

CARTA GERAMB Nº 01/2015 

CARTA GERAMB Nº 32/2015 

Licença de Operação Nº 

8008/2013 
CARTA GERAMB Nº 27/2015 

Outorga Nº 1874/2015 CARTA GERAMB Nº 90/2015 

Licença de Operação Nº 

8804/2014 
Terminal Portuário De Outeiro 

CARTA GERAMB Nº 30/2015 

CARTA GERAMB Nº 57/2015 

Licença de Operação Nº 

9103/2015 
Porto de Santarém 

CARTA GERAMB Nº 77/2015 

CARTA GERAMB Nº 82/2015 

CARTA GERAMB Nº 87/2015 

Outorga Nº 990/2013 CARTA GERAMB Nº 85/2015 

 

 
 
 



 

 

Relatório de Gestão Ambiental -2015 

 

folha 14 de 67 

Elaboração: Elieth Ferreira/SUPAMB 

1.7 CARTAS CONSULTAS ENCAMINHADAS AO ÓRGÃO AMBIENTAL LICENCIADOR 

Visando sanar dúvidas envolvendo processos de licenciamento foram emitidas ao órgão 

ambiental, durante o ano de 2015, algumas Cartas Consultas.  

O quadro  a seguir apresenta algumas informações  relativas ao tema. 

Quadro 4- Cartas consultas encaminhadas ao órgão ambiental licenciador. 

  

 

 

 

 

Unidade Portuária/CDP 
Documento de 

encaminhamento 
Assunto 

Porto de Vila do Conde 

CARTA GERAMB Nº 

09/2015 

Serviços de recuperação da pavimentação 

em trechos críticos da via alimentadora. 

CARTA GERAMB Nº 

18/2015 

Obra de construção de muro limítrofe na 

área retro portuária. 

CARTA GERAMB Nº 

52/2015 

Obra de construção de um grupo sanitário, 

de uma sala de descanso e de uma sala de 

controle para atendimento das demandas 

operacionais. 

Terminal Petroquímico de 

Miramar 

CARTA GERAMB Nº 

58/2015 

Adequação do sistema de prevenção e 

combate a incêndio e pânico. 

Porto de Santarém 
CARTA GERAMB Nº 

59/2015 

Implantação de sistema de combate a 

incêndio. 

Terminal Portuário de 

Outeiro 

CARTA GERAMB Nº 

83/2015 

Autorização de Poda e Supressão de 

vegetação 

CDP CARTA DIRPRE 732/2015 

Solicita manifestação quanto a 

competência para licenciamento das novas 

áreas a serem arrendadas. 

Porto de Itaituba CARTA GERAMB 07/2015 
Execução de serviços diversos no Porto de 

Itaituba 
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1.8 ATENDIMENTO DE NOTIFICAÇÕES DIVERSAS - ÁREA AMBIENTAL 

O quadro a seguir apresenta algumas informações relativas ao atendimento de notificações 
emitidas pelo órgão ambiental licenciador durante o ano de 2015. 
 
Quadro 5- Atendimento de notificações diversas. 

 

2 ATIVIDADES/AÇÕES DIVERSAS 

2.1 EFETIVAÇÃO DO CADASTRO ESTADUAL DE CONTROLE, ACOMPANHAMENTO E 

FISCALIZAÇÃO DAS ATIVIDADES DE EXPLORAÇÃO E APROVEITAMENTO DE 

RECURSOS HÍDRICOS – CERH. 

Em atendimento a Lei Estadual Nº 8.091/2014, que instituiu a Taxa de Controle, 

Acompanhamento e Fiscalização das Atividades de Exploração e Aproveitamento de Recursos 

Hídricos - TFRH, e o Cadastro Estadual de Controle, Acompanhamento e Fiscalização das 

Atividades de Exploração e Aproveitamento de Recursos Hídricos – CERH, ao Decreto 

Estadual N.º 1.227/15, que regulamentou a referida lei, e a Instrução Normativa N.º 

01/2015, que dispôs sobre a inscrição no cadastro estadual de controle, acompanhamento 

fiscalização das atividades e exploração e aproveitamento de recursos hídricos do Pará - 

CERH/PA, bem como sobre a declaração de uso de recursos hídricos e recolhimento da taxa 

de controle, acompanhamento e fiscalização das atividades de exploração e aproveitamento 

de recursos hídricos do Pará - TRFH/PA, foram adotadas as providências para efetivação do 

Cadastro pertinente ao Porto de Belém (incluindo as informações dos poços pertinentes ao 

Terminal Petroquímico de Miramar), ao Porto de Santarém, ao Porto de Vila do Conde e ao 

Porto de Altamira. 

Número/tipo de documento 
Unidade 

Portuária 

Documento de 

encaminhamento de resposta 

NOTIFICAÇÃO Nº 301060-33/2014 PORTO DE BELÉM CARTA GERAMB Nº03/2015 

NOTIFICAÇÃO Nº 

66521/GEINFRA/CLA/DILAP/2014 

PORTO DE 

ALTAMIRA 
CARTA GERAMB Nº06/2015 

NOTIFICAÇÃO 

Nº 66521/GEINFRA/CLA/DILAP/2014 

PORTO DE 

ALTAMIRA 
CARTA GERAMB Nº29/2015 

NOTIFICAÇÃO Nº 

66321/GEINFRA/CLA/DILAP/2014 

TERMINAL DE 

MIRAMAR 
CARTA GERAMB Nº38/2015 

NOTIFICAÇÃO 

Nº72917/GEINFRA/CLA/DILAP/2015 

PORTO DE 

ITAITUBA 
CARTA GERAMB Nº42/2015 
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Após a efetivação dos cadastros passou-se mensalmente a fazer a emissão das declarações 

de consumo e das respectivas taxas de Controle, Acompanhamento e Fiscalização das 

Atividades de Exploração e Aproveitamento de Recursos Hídricos – TFRH, de todas as 

unidades portuárias cadastradas,  com a posterior comprovação dos pagamentos a SEMAS. 

A seguir são apresentadas informações sobre o encaminhamento dos comprovantes a 

SEMAS 

Quadro 6- Encaminhamento de comprovantes de pagamento da TFRH a SEMAS. 

Mês Documento de encaminhamento 

Abril CARTA GERAMB N.º 43/2015 

Maio CARTA GERAMB N.º 48/2015 

Junho CARTA GERAMB N.º 56/2015 

Julho CARTA GERAMB N.º65/2015 

Agosto CARTA GERAMB N.º 74/2015 

Setembro CARTA GERAMB N.º 82/2015 

Outubro CARTA GERAMB N.º 86/2015 

Novembro CARTA GERAMB N.º 94/2015 

Dezembro CARTA GERAMB N.º 05/2016 

 

 

2.2 ATENDIMENTO DO DECRETO MUNICIPAL N.º 83021/2015 

O Decreto Municipal N.º 83021/2015 estabeleceu normas e prazos para o cadastramento de 

grandes geradores de resíduos sólidos, dispôs sobre as ações fiscalizatórias a serem 

adotadas e deu outras providências.  

Neste sentido, visando o atendimento do referido decreto foram instruídos os processos e 

efetuado as demais ações e, posteriormente foram efetivados os cadastros, junto à 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente, do Porto de Belém; do Terminal Petroquímico de 

Miramar; do Terminal Portuário de Outeiro e do Edifício Sede como grandes geradores de 

resíduos sólidos. 

 

2.3 ATUALIZAÇÃO DOS PLANOS DE GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS 

Durante o ano de 2015 foram efetuadas algumas atualizações nos Planos de Gerenciamento 

de Resíduos Sólidos do Porto de Belém, do Terminal Petroquímico de Miramar; do Terminal 

Portuário de Outeiro e do Edifício Sede; 
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2.4 ATENDIMENTO DE DEMANDAS DIVERSAS 

Quadro 7– Correspondências para atendimento de demandas diversas. 

UNIDADE 

PORTUÁRIA/CDP 

DOCUMENTO DE 

ENCAMINHAMENTO 
ÓRGÃO ASSUNTO 

CDP 

CARTA GERAMB N.º 01/2015 SEMAS  Encaminha informações inerentes a Outorga 884/2013; 

CARTA DIRPRE 288/2015 ANTAQ 
Encaminha informações inerentes ao Índice de Desempenho 

Ambiental; 

CARTA GERAMB N.º 08/2015 SEP 
Encaminha Nota Técnica pertinente a avaliação do projeto básico de 

esgotamento sanitário; 

CARTA DIRPRE 553/2015 SEP 
Encaminha Notas Técnicas pertinentes a avaliação dos projetos 

básicos de esgotamento sanitário; 

Terminal Petroquímico 

de Miramar 
CARTA DIRPRE 544/2015 SEMMA 

Solicita a efetivação do cadastro do terminal como Grande Gerador 

de Resíduos; 

Porto de Belém 

CARTA DIRPRE 543/2015 SEMMA 
Solicita a efetivação do cadastro do porto como Grande Gerador de 

Resíduos; 

CARTA GERAMB N.º15/2015 SEMAS 
 Informa que não foram executados serviços de dragagem no Porto 

de Belém; 

CARTA GERAMB N.º19/2015 IBAMA Solicita exclusão de atividade no cadastro do Porto de Belém; 

Porto de Santarém CARTA GERAMB N.º20/2015 IBAMA Solicita exclusão de atividade no cadastro do Porto de Santarém; 

Porto de Vila do 

Conde 

CARTA GERAMB N.º21/2015 IBAMA 
Solicita exclusão de atividade no cadastro do Porto de Vila do 

Conde. 

CARTA GERAMB N.º 54/2015 SEMAS 
Solicita informações sobre o andamento do processo de 

licenciamento do TMU2 no Porto de Vila do Conde. 

Terminal Portuário de 

Outeiro 

CARTA DIRPRE 542/2015 SEMMA 
Solicita a efetivação do cadastro do terminal como Grande Gerador 

de Resíduos; 

CARTA DIRPRE 725/2015 SEMMA Solicita autorização para a remoção e poda de espécies arbóreas; 

Edifício Sede CARTA DIRPRE 545/2015 SEMMA Solicita a efetivação do cadastro como Grande Gerador de Resíduos; 

Porto de Altamira 

CARTA GERAMB N.º22/2015 IBAMA Solicita exclusão de atividade no cadastro do Porto de Altamira; 

CARTA GERAMB N.º49/2015 SEMAS 
Solicita alteração no Cadastro Estadual de Recursos Hídricos - Porto 

de Altamira; 

Porto de Óbidos CARTA GERAMB N.º23/2015 IBAMA Solicita exclusão de atividade no cadastro do Porto de Óbidos; 

Porto de Itaituba CARTA GERAMB N.º24/2015 IBAMA Solicita exclusão de atividade no cadastro do Porto de Itaituba; 

Porto de São 

Francisco 
CARTA GERAMB N.º25/2015 IBAMA 

Solicita exclusão de atividade no cadastro do  Porto de  São 

Francisco; 
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3 ELABORAÇÃO MENSAL DOS RELATÓRIOS  

A fim de atender determinação interna, feita através da Resolução DIRPRE N.º 12/2015, 

mensalmente, a partir do mês de março de 2015, passaram a ser elaborados e 

encaminhados relatórios mensais, contendo informações pertinentes as atividades/ações 

realizadas no âmbito da Gerência Ambiental em cada mês. 

 

4 PROJETO DE MODERNIZAÇÃO DA GESTÃO PORTUÁRIA  

4.1 ELABORAÇÃO DE FLUXOS 

Foram elaborados, em conjunto com a empresa Deloitte Touche Tohmatsu, os fluxos 

referentes aos seguintes processos:  

a) Credenciamento de empresas para prestação de serviços de coleta de resíduos de 

embarcações;  

b) Gestão de Coleta de Resíduos de Embarcações; 

c) Gestão de Licença de Operação; 

d) Renovação de licença de operação;  

e) Gestão de licença de dragagem;  

f) Gestão de licença de novas cargas;  

g) Gestão da obtenção de licença de instalação. 

4.2 ELABORAÇÃO DE INSTRUÇÃO NORMATIVA 

Dando continuidade ao Projeto de Modernização da Gestão Portuária foram elaboradas as 

seguinte instruções normativas  

a) Credenciamento de Empresas para Prestação de Serviços de Coleta de Resíduos de 

Embarcações;  

b) Instrução Gestão de Licenças e Renovação de Licença de Operação;  

c) Gestão de Licença de Dragagem;  

d) Gestão de Licença de Novas Cargas;  

e) Obtenção de Licença de Instalação; 

f) Gestão de coleta de resíduos de embarcações; 

4.3 INDICADORES GERAMB  

Em atendimento a Resolução DIREXE N.º32/2015, a partir do mês de outubro de 2015 

passou-se a mensurar mensalmente os indicadores de processos inerentes a GERAMB. Os 

indicadores avaliados no âmbito da GERAMB são: Gestão de Licença e Tempo Médio de 

Resposta. 
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5 CONTRATOS, CONVÊNIOS E ASD`S SOB GESTÃO DA ÁREA AMBIENTAL 

NO ANO DE 2015. 

Durante o ano de 2015 foi efetuado o acompanhamento/fiscalização, a avaliação e a 

certificação de serviços sob a responsabilidade da equipe da área ambiental. 

No quadro 8 são apresentadas informações pertinentes os principais instrumentos 

contratuais sob responsabilidade do setor ambiental no ano de 2015. 

 

Quadro 8- Contratos, Convênios E ASD`S sob gestão da área ambiental no ano de 2015. 

 

6 MONITORAMENTOS E CONTROLE  

A Companhia Docas do Pará, durante o ano de 2015, efetuou, em algumas de suas Unidades 

Portuárias, serviços de monitoramento e controle, os quais objetivaram garantir o 

atendimento de padrões ambientais e sanitários. A seguir são descritas algumas das 

atividades desenvolvidas. 

NÚMERO EMPRESA INSTRUMENTO CONTRATUAL 

14/2013 IEC/FIDESA CONTRATO 

02/2011 LIMPA FOSSA MINHOCÃO 
CONTRATO 

06/2012 HIDROSAM 
CONTRATO 

13/2014 HIDROSAM/SANTARÉM 
CONTRATO 

54/2013 NO PRAGAS 
CONTRATO 

57/2013 TRANSCIDADE 
CONTRATO 

58/2013 PLAMAX 
CONTRATO 

51/2013 PMS 
CONTRATO 

33/2014 MAYA CONSULTORIA AMBIENTAL LTDA- ME 
CONTRATO 

02/2014 CDP/FUND. ESPERANÇA CONVÊNIO 

03/2014 CDP/UEPA 
CONVÊNIO 

01/2015 CDP/UEPA 
CONVÊNIO 

01/2014 CDP/FUND. ESPERANÇA 
CONVÊNIO 

09/2014 B M Engenharia 
(ASD) 

02/2015 TRANSCIDADE( ASD) 
(ASD) 

03/2015 M GABBAY (ASD) 
(ASD) 

04/2015 B M Engenharia (ASD) 
(ASD) 

06/2015 BELO MONTE SERVIÇOS (ASD) 
(ASD) 
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6.1 MONITORAMENTO E CONTROLE INTEGRADO DE PRAGAS E VETORES  

Estes serviços objetivam o atendimento da legislação sanitária no que concerne a 

manutenção das áreas livres de criadouros de larvas de insetos, insetos adultos, outros 

animais transmissores ou reservatórios de doenças de importância em saúde pública e 

animais peçonhentos, cuja presença implique em riscos à saúde individual ou coletiva, bem 

como de fatores que propiciem a manutenção e reprodução destes animais. 

No ano de 2015 estes serviços foram realizados no Porto de Belém, Edifício Sede, Porto de 

Santarém, Terminal Petroquímico de Miramar e Terminal Portuário de Outeiro, Porto de Vila 

do Conde e Porto de Santarém. A empresa contratada foi a NO PRAGAS DEDETIZAÇÃO E 

SERVIÇOS LTDA, através do Contrato N.º 54/2013, o qual tem em seu objeto serviços de 

desratização, desinsetização e descupinização. 

Os relatórios pertinentes aos serviços realizados foram encaminhados a ANVISA, através das 

correspondências abaixo relacionadas: 

Quadro 9- Correspondências que encaminharam à ANVISA os relatórios de controle de 
pragas e vetores. 

Unidades Portuárias: Porto de Belém, Terminal Petroquímico de Miramar e 

Outeiro. 

Periodicidade do Serviço: mensal 

Mês Documento de encaminhamento 

Janeiro  CARTA GERAMB N.º 11/2015 

Fevereiro CARTA GERAMB N.º 26/2015 

Março CARTA GERAMB N.º 34/2015 

Abril CARTA GERAMB N.º 40/2015 

Maio  CARTA GERAMB N.º 44/2015 

Junho CARTA GERAMB N.º 51/2015 

Julho CARTA GERAMB N.º 60/2015 

Agosto  CARTA GERAMB N.º 73/2015 

Setembro CARTA GERAMB N.º 79/2015 

Outubro  CARTA GERAMB N.º 84/2015 

Novembro CARTA GERAMB N.º 01/2016 
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Unidade Portuária: Porto de Santarém 

Periodicidade do Serviço: bimestral 

Mês Documento de encaminhamento 

Janeiro  CARTA GERAMB N.º 12/2015 

 Março CARTA GERAMB N.º 35/2015 

 Maio CARTA GERAMB N.º 46/2015 

 Julho CARTA GERAMB N.º 62/2015 

 Setembro  CARTA GERAMB N.º 80/2015 

Novembro  CARTA GERAMB N.º 02/2016 

Unidade Portuária: Porto de Vila do Conde 

Periodicidade do Serviço: bimestral 

Mês Documento de encaminhamento 

Janeiro  CARTA GERAMB N.º 10/2015 

 Março CARTA GERAMB N.º 36/2015 

 Maio CARTA GERAMB N.º 45/2015 

 Julho CARTA GERAMB N.º 61/2015 

Setembro CARTA GERAMB N.º 81/2015 

Novembro CARTA GERAMB N.º 03/2016 

 

6.2 MONITORAMENTO DE ÁGUA POTÁVEL 

Para garantir que a água fornecida em seus portos e terminais esteja dentro dos padrões de 

potabilidade exigidos pela legislação sanitária, a CDP realiza mensalmente o seu 

monitoramento. Durante o exercício 2015 este serviço foi executado no Porto de Belém, 

Porto de Vila do Conde, Terminal Petroquímico de Miramar e no Terminal Portuário de 

Outeiro. 

Sua realização é viabilizada através da celebração de contratos ou convênios com empresas 

ou instituições de ensino, as quais realizam análises de natureza físico-química e 
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bacteriológica visando avaliar se a qualidade da água está de acordo com o estabelecido na 

Portaria N.º2914/2011, do Ministério da Saúde. 

Atualmente os serviços são realizados através do Contrato N.º14/2013, o qual foi celebrado 

entre a CDP e o Instituto Evandro Chagas, com interveniência da Fundação Instituto para o 

Desenvolvimento da Amazônia- FIDESA. Este contrato permitiu a CDP o cumprimento de 

forma mais abrangente das exigências estabelecidas na Portaria N.º 2914/2011, do 

Ministério da Saúde.  

É realizado 02(duas) vezes por semana o monitoramento da qualidade da água na saída das 

Estações de Tratamento de Água do Porto de Belém, Porto de Vila do Conde e Terminal 

Petroquímico de Miramar, sendo avaliados os parâmetros Ph, Turbidez, Cor Aparente, Cloro 

Residual Livre, Fluoreto, Coliformes Totais e Escherichia Coli. Além desse monitoramento, 

uma vez ao mês são monitorados pontos ao longo do sistema de distribuição (reservatório e 

redes), sendo avaliados os parâmetros Ph, Turbidez, Cor Aparente, Cloro Residual Livre, 

Fluoreto, Coliformes Totais, Escherichia Coli e Bactérias Heterotróficas. Uma vez a cada 

semestre são monitorados parâmetros diversos como Antimônio, Arsênio, Bário, Cádmio, 

Chumbo, Cianeto, Cobre, Cromo, Mercúrio, Níquel, Nitrato (como N), Nitrito (como 

N),Selênio, Benzeno, Triclorobenzenos, Aldrin + Dieldrin, DDT+DDD+DDE, Endossulfan (α, β 

e sais), Endrin, Lindano (gama HCH), Parationa Metílica, Alumínio, Tolueno, Xilenos, Amônia 

(como NH3), Cloreto, Dureza Total, Ferro, Gosto e odor, Manganês, Sulfato, Sódio, Sólidos 

dissolvidos totais, Zinco, Turbidez e Cianotoxinas, futuramente poderemos ter o 

monitoramento de parâmetros como Radioatividade, Rádio-226 e Rádio-228. 

No Terminal Portuário de Outeiro são realizados monitoramentos semanais, tendo em vista 

que aquela Unidade Portuária não possui Estação de Tratamento de Água, sendo abastecida 

pela  SAAEB. 

Os laudos pertinentes às amostras avaliadas são encaminhados a CDP, a qual repassa as 

informações a Agencia Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) e as respectivas Unidades 

Portuárias. 

Os laudos pertinentes ao ano de 2015 foram encaminhados a ANVISA, através das seguintes 

correspondências: 

 Porto de Belém e Terminal Petroquímico de Miramar: CARTAS GERAMB N.º 13/2015; 

40/2015 e 63/2015; 

 Porto de Vila do Conde: CARTAS GERAMB N.º 14/2015; 44/2014; 41/2015; 69/2014 

e 64/2015. 

Os laudos gerados a partir dos monitoramentos realizados estão disponíveis na GERAMB.  

A fim de exemplificar o trabalho realizado estão sendo disponibilizados nos quadros abaixo 

alguns dados obtidos, a saber: 
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Quadro 10– Monitoramento saída da ETA (Porto de Belém). 

DATA  DA 

COLETA
LOCAL DE COLETA

ID. DO PONTO 

DE COLETA

HORA DA 

COLETA

DATA DA 

ANÁLISE
pH Turbidez Cor

Cloro 

Residual 

Livre

Fluoreto
Coliformes 

totais / 100ml*

Escherichia coli 

/ 100ml*

05.01.2015 BELPS01 09:12 05.01.2015 8,32 4 22 1,81 0,06 Ausência Ausência

07.01.2015 BELPS01 11:10 07.05.2015 8,22 18 87 2,20 0,71 Ausência Ausência

12.01.2015 BELPS01 10:45 12.01.2015 9,01 12 57 1,96 0,34 Ausência Ausência

14.01.2015 BELPS01 09:12 14.01.2015 8,15 11 56 2,20 <LD Ausência Ausência

19.01.2015 BELPS01 10:38 19.01.2015 7,81 6 29 2,20 <LD Ausência Ausência

21.01.2015 BELPS01 10:53 21.01.2015 7,64 3 15 1,30 <LD Ausência Ausência

26.01.2015 BELPS01 10:20 26.01.2015 7,99 23 20 1,61 <LD Ausência Ausência

28.01.2015 BELPS01 10:32 28.01.2015 7,9 3 25 2,00 0,24 Ausência Ausência

Mês: Janeiro/2015 PORTO DE BELÉM- Saída da ETA

Saida do 

Tratamento da 

ETA/Porto de 

Belém

 
Fonte: IEC, 2015. 

Gráficos 1 e 2 - Níveis de fluoreto e turbidez na saída da ETA (Porto de Belém). 

Fonte: IEC, 2015. 

Quadro 11 – Monitoramento saída da ETA (Terminal Petroquímico de Miramar). 

DATA  DA COLETA LOCAL DE COLETA
ID. DO PONTO 

DE COLETA

HORA DA 

COLETA

DATA DA 

ANÁLISE
pH Turbidez Cor

Cloro 

Residual 

Livre

Fluoreto
Coliformes totais / 

100ml*

Escherichia coli  / 

100ml*

03.11.2015 MIRPS01 10:03 03.11.2015 7,14 <LD <LD 0,84 0,15 Ausência Ausência

04.11.2015 MIRPS01 09:30 05.11.2015 7,45 <LD <LD 2,30 <LD Ausência Ausência

09.11.2015 MIRPS01 10:11 09.11.2015 7,87 <LD <LD 0,99 <LD Ausência Ausência

11.11.2015 MIRPS01* 10:30 11.11.2015 7,61 10 47 1,32 0,33 Ausência Ausência

16.11.2015 MIRPS01 10:50 16.11.2015 7,56 <LD <LD 1,13 <LD Ausência Ausência

18.11.2015 MIRPS01 10:55 18.11.2015 7,38 1 26 2,20 0,16 Ausência Ausência

23.11.2015 MIRPS01 11:31 23.11.2015 5,09 18 78 0,80 0,08 Ausência Ausência

25.11.2015 MIRPS01 11:05 25.11.2015 6,58 10 49 0,16 0,29 Ausência Ausência

30.11.2015 MIRPS01 10:35 30.11.2015 7,54 <LD <LD 0,93 0,20 Ausência Ausência

Saida do Tratamento 

da ETA/  Terminal 

Petroquímico de 

Miramar

Mês: Novembro/2015 - TERMINAL PETROQUÍMICO DE MIRAMAR

 
Fonte: IEC, 2015. 

 

Gráficos 3 e 4 – Níveis de turbidez e cloro residual livre – Saída da ETA (TPM). 

 
Fonte: IEC, 2015. 
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Quadro 12 – Monitoramento saída da ETA (Porto de Vila do Conde). 
Mês: Junho/2015

DATA  DA COLETA
LOCAL DE 

COLETA

ID. DO PONTO 

DE COLETA

HORA DA 

COLETA

DATA DA 

ANÁLISE
pH Turbidez Cor

Cloro 

Residual 

Livre

Fluoreto
Coliformes totais / 

100ml*

Escherichia coli  / 

100ml*

01.06.2015 VDCPS01 09:58 01.06.2015 7,35 <LD <LD 0,66 0,08 Ausência Ausência

02.06.2015 VDCPS01 10:19 02.06.2015 7,06 <LD 13 1,38 <LD Ausência Ausência

09.06.2015 VDCPS01 10:45 09.06.2015 7,26 <LD 4 1,24 <LD Ausência Ausência

11.06.2015 VDCPS01 10:26 11.06.2015 8,39 <LD 7 1,99 <LD Ausência Ausência

16.06.2015 VDCPS01 09:30 16.06.2015 8,81 1 17 1,37 0,16 Ausência Ausência

18.06.2015 VDCPS01 09:52 18.06.2015 8,14 <LD <LD 1,50 <LD Ausência Ausência

23.06.2015 VDCPS01 10:30 23.06.2015 7,22 <LD 2 1,60 <LD Ausência Ausência

25.06.2015 VDCPS01 09:15 25.06.2015 8,71 1 7 1,34 <LD Ausência Ausência

30.06.2015 VDCPS01 10:39 30.06.2015 7,07 1 4 1,05 <LD Ausência Ausência

PORTO DE VILA DO CONDE

Saida do 

Tratamento da 

ETA/Porto de 

Vila do Conde

 
Fonte: IEC, 2015. 

Gráficos 5 e 6 – Níveis de cor e cloro residual livre – Saída da ETA (Porto de Vila do Conde). 

Fonte: IEC, 2015. 

 

6.3 MONITORAMENTO ÁGUA BRUTA (POÇOS) 

A CDP estabeleceu parceria com o Instituto Evandro Chagas para a realização do 

monitoramento da qualidade da água bruta em algumas de suas Unidades Portuárias, sendo 

elas: Porto de Belém, Terminal Petroquímico de Miramar e Porto de Vila do Conde. Os 

monitoramentos são feitos nos poços existentes em cada unidade, sendo realizadas análises 

físico-químicas e bacteriológicas. 

Através dos monitoramentos realizados é possível conhecer a qualidade da água pré-

tratamento, permitindo-se, inclusive, novas proposições relativas às técnicas de tratamento a 

serem utilizadas. 

Os serviços são realizados através do Contrato N.º14/2013, o qual foi celebrado entre a CDP 

e o Instituto Evandro Chagas, com interveniência da Fundação Instituto para o 

Desenvolvimento da Amazônia- FIDESA. Os parâmetros avaliados foram Ph, Temperatura, 

Condutividade, TDS, Turbidez, STS, Cor aparente, Cloro livre, Fluoreto, Cloreto, Nitrito, 

Nitrato, Sódio dissolvido, Nitrogênio amoniacal, Amônia, Sulfato, Dureza, Alcalinidade Total, 

Sólidos Totais, Alumínio(Al), Bário(Ba), Cromo(Cr), Cobre(Cu), Ferro(Fe), Manganês(Mn), 

Zinco(zn), Coliformes Totais, Col. Termotolerantes e Escherichia coli. 
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Os relatórios e laudos gerados a partir dos monitoramentos realizados estão disponíveis na 

GERAMB.  

A fim de exemplificar o trabalho realizado estão sendo disponibilizados a seguir alguns dados 

obtidos, a saber: 

 

 

FONTE: IEC, 2015. 

Quadro 13 - Resultados das análises físico-químicas dos poços do Porto de Vila 

do Conde (PVC) da Companhia Docas do Pará no mês de janeiro de 2015. 
 

Quadro 14 - Resultados das análises de metais dos poços do Porto de Belém da 
Companhia Docas do Pará no mês de janeiro de 2015 

FONTE: IEC, 2015. 
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FONTE: IEC, 2015. 

Quadro 15 - Resultados das análises físico-químicas dos poços do Porto de Belém da 
Companhia Docas do Pará no mês de fevereiro de 2015. 

 

FONTE: IEC, 2015. 

 

Quadro 17 - Resultados das análises de metais do poço do Terminal Petroquímico 
de Miramar da Companhia Docas do Pará no mês de fevereiro de 2015. 

FONTE: IEC, 2015. 

 

 Quadro 16 Resultados das análises da qualidade bacteriológica (COLIMETRIA) da água 

subterrânea do Porto de Belém da Companhia Docas do Pará no mês de Fevereiro de 

2015. 
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6.4 MONITORAMENTO DA QUALIDADE DO AR 

As atividades desenvolvidas nos portos/terminais administrados pela Companhia Docas do 

Pará – CDP podem emitir, durante suas operações, material particulado e gases para a 

atmosfera. O conhecimento e/ou avaliação periódica da qualidade do ar em termos de 

parâmetros constantes na Resolução CONAMA Nº 03/90 na área de influência é uma das 

formas para verificar os níveis de contribuição das emissões de poluentes das atividades 

portuárias, na qualidade do ar da região. 

As análises dos resultados/informações da qualidade do ar da área de influência, associados 

com parâmetros meteorológicos poderão mostrar as contribuições das atividades portuárias, 

e servirão de base para o inventário de qualidade do ar da região. 

Basicamente, as características das emissões de material particulado nos portos e terminais 

administrados pela CDP consistem dos próprios produtos manuseados durante as atividades 

realizadas. As emissões de gases podem ser originadas nos porões dos navios que podem 

formar estes gases em função da característica do produto transportado, podendo, ainda, ter 

outras contribuições de emissões durante a descarga do navio. 

Neste sentido, buscando conhecer as contribuições das atividades portuárias sobre a 

qualidade do ar na sua área de influencia, a CDP elaborou para algumas de suas Unidades 

Portuárias Planos de Monitoramento da Qualidade do Ar. Os planos de monitoramento da 

CDP consideraram dentre outros fatores: as fontes de emissão de poluentes atmosféricos; as 

condições meteorológicas e os níveis de poluentes na atmosfera. Para definição da 

localização dos pontos de monitoramento e dos parâmetros a serem efetivamente 

monitorados foram realizadas companhas preliminares e com base nos resultados obtidos 

definiram-se os pontos de amostragens mais representativos e os parâmetros mais 

adequados para cada unidade portuária. 

A frequência das amostragens considerou a periodicidade da realização de determinadas 

operações e a metodologia proposta foi baseada no estabelecido em normas técnicas e 

legislações pertinentes. O método de medição e os equipamentos a serem utilizados foram 

definidos de acordo com os parâmetros a serem monitorados. 
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6.5 MONITORAMENTO DA ÁGUA DE CORPO RECEPTOR (SUPERFICIAL) 

Objetivando identificar a influência que suas Unidades Portuárias exercem sobre seus 

respectivos corpos receptores, a CDP realiza mensalmente o monitoramento da água de 

corpo receptor na área de influencia de seus portos/terminais. 

Este serviço é executado no Porto de Belém, Porto de Vila do Conde, Terminal Portuário de 

Outeiro e Terminal Petroquímico de Miramar, através da celebração de contratos ou 

convênios com empresas ou instituições de ensino.  

Atualmente os serviços são realizados através do Contrato N.º14/2013, o qual foi celebrado 

entre a CDP e o Instituto Evandro Chagas, com interveniência da Fundação Instituto para o 

Desenvolvimento da Amazônia- FIDESA. Este contrato permitiu a CDP a ampliação de seu 

monitoramento, tanto em termos de pontos de monitoramento, quanto em termos de 

parâmetros analisados. 

Dentre os parâmetros monitorados têm-se: pH, Temperatura, Condutividade, TDS, OD, 

Turbidez, STS, Cor verdadeira, Alcalinidade Total, Cloreto, Nitrito, Nitrato, Sulfato, Fósforo 

total, Nitrogênio amoniacal, DBO, DQO, Alumínio(Al), Bário(Ba), Cromo(Cr), Cobre(Cu), 

Ferro(Fe), Manganês(Mn), Zinco(zn), Benzeno, Tolueno, Etilbenzeno, Xilenos Totais, 

Coliformes Totais, Coliformes Termotolerantes, Escherichia coli e Víbria Cholearae. 

Os relatórios e laudos gerados a partir dos monitoramentos realizados estão disponíveis na 

GERAMB.  

A fim de exemplificar o trabalho realizado estão sendo disponibilizados a seguir alguns dados 

obtidos, a saber: 
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PT01 

VAZ

PT01 

ENCH  

PT02 

VAZ

PT02 

ENCH 

PT03 

VAZ

PT03 

ENCH 

PT04   

VAZ

PT04 

ENCH 

PT05   

VAZ

PT05 

ENCH 

PT06   

VAZ

PT06 

ENCH 

PT07   

VAZ 

PT07 

ENCH 

pH - 6-9,0 6,67 6,68 6,66 6,55 6,61 6,63 6,76 6,70 6,73 6,66 6,78 6,63 6,62 6,60

Temperatura °C Amb 29,1 29,1 29,2 29,4 29,3 29,4 28,9 29,1 29,3 29,4 29,0 29,20 29,3 29,5

Condutividade µS/cm - 49,3 49,8 49,4 45,7 50,5 42,8 53,1 53,4 47,2 43,2 52,7 54,4 41,5 41,4

TDS mg/L 500,00 29,9 29,7 29,9 27,3 30,5 25,3 31,9 31,9 28,6 26,0 31,9 32,5 24,7 24,7

OD mg/L ≥5 7,24 7,84 7,50 7,40 7,37 7,70 7,41 8,04 7,30 8,11 7,49 7,79 7,42 7,60

Turbidez UNT 100,00 20 14 19 17 16 16 17 15 19 18 16 17 16 20

STS mg/L - 42 7 13 9 13 7 11 9 11 10 10 9 9 13

Cor verdadeira mg/L 75,00 38 75 44 90 41 84 41 78 34 93 42 92 37 109

Alcalinidade Total mg/L - 34 46 29,0 35 44 32 20 36 32 30 25 27 31 29

Cloreto mg/L 250,00 NA 3,45 NA 2,80 NA 1,90 NA 3,65 NA 2,65 NA 4,05 NA 1,55

Nitrito mg/L 1,00 0,007 0,005 <LD 0,007 0,004 0,003 0,004 0,005 0,003 0,003 0,008 0,007 0,006 0,006

Nitrato mg/L 10,00 0,015 1,150 0,015 1,650 0,055 0,600 0,015 1,350 0,010 1,350 0,020 1,200 0,010 0,950

Sulfato mg/L 250,00 <LD 1,000 <LD 1,000 <LD <LD <LD 1,000 <LD 1,000 <LD 2,500 <LD 1,000

Fósforo total mg/L 0,10 0,063 0,047 0,070 0,075 0,073 0,074 0,093 0,062 0,083 0,034 0,080 0,041 0,082 0,057

Nitrogenio amoniacal mg/L # 0,215 0,140 0,165 0,180 0,185 0,170 0,175 0,094 0,155 0,215 0,180 0,200 0,165 0,235

DBO mg/L ≤5 4 7 5 7 6 11 8 2 7 10 8 8 7 9

DQO mg/L - 10 7 11 7 12 12 10 8 7 10 8 10 13 11

Óleos e Graxas - - V.A V.A V.A V.A V.A V.A V.A V.A V.A V.A V.A V.A V.A V.A

Salinidade - - 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02

Alumínio(Al) mg/L 0,10 0,040 0,037 0,029 0,026 0,030 0,044 0,035 0,042 0,050 0,040 0,051 0,039 0,066 0,029

Bário(Ba) mg/L 0,70 0,012 0,019 0,013 0,016 0,015 0,020 0,016 0,021 0,014 0,014 0,013 0,019 0,020 0,017

Cádmio (Cd) mg/L 0,001 0,00 <LD <LD <LD <LD 0,001 <LD <LD 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD

Chumbo (Pb) mg/L 0,01 <LD <LD <LD <LD <LD <LD <LD <LD <LD <LD <LD <LD <LD <LD

Cromo(Cr) mg/L 0,05 0,002 0,002 0,001 0,001 <LD 0,001 <LD <LD <LD <LD 0,001 <LD <LD 0,001

Cobre(Cu) mg/L 0,009 0,006 0,001 <LD 0,002 <LD <LD <LD <LD <LD <LD <LD 0,001 <LD 0,002

Ferro(Fe) mg/L 0,30 0,263 0,237 0,241 0,240 0,234 0,239 0,231 0,226 0,249 0,233 0,256 0,235 0,262 0,244

Manganês(Mn) mg/L 0,100 0,001 <LD 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD <LD <LD <LD <LD 0,001 <LD

Níquel (Ni) mg/L 0,025 <LD <LD <LD 0,005 0,002 0,003 0,001 0,003 0,001 <LD 0,004 0,002 0,010 <LD

Sódio (Na) mg/L - 2,321 2,387 2,053 1,771 2,227 1,493 2,585 2,689 2,335 1,585 2,725 2,896 1,353 1,266

Zinco (Zn) mg/L 0,18 0,016 0,004 0,006 0,001 0,010 0,009 0,013 0,014 0,024 0,015 0,009 0,008 0,004 0,006

Coliformes Totais/ 100ml NMP/100 mL - 488,4 547,5 547,5 488,4 387,3 547,5 980,4 686,7 461,1 365,4 488,4 517,2 387,3 325,5

Col. Termotolerantes/100ml NMP/100 mL - 10,8 37,3 8,6 31,3 78,5 6,3 35,9 4,1 8,5 23,1 9,8 24,6 6,3 10,9

Escherichia coli / 100ml NMP/100 mL - 6,3 5,2 8,6 5,2 5,2 6,3 4,1 4,1 4,1 3,1 3,0 3,0 6,3 8,6

Víbria Cholearae / 100 ml NMP/100 mL - * * * * * * * * * * * * * *

Benzeno µg/L 5 0,0509 <LQ <LQ <LQ <LQ <LQ <LQ <LQ <LQ <LQ <LQ <LQ <LQ <LQ

Tuoleno µg/L 2 0,2533 0,1613 0,4579 0,2794 0,2184 0,2932 0,3794 0,3077 0,4867 0,1507 0,4883 <LQ 0,1912 <LQ

Etilbenzeno µg/L 90 <LQ <LQ <LQ <LQ <LQ <LQ 0,2363 <LQ <LQ <LQ <LQ <LQ <LQ <LQ

Xilenos Totais µg/L 300 <LQ <LQ <LQ <LQ <LQ <LQ <LQ <LQ <LQ <LQ <LQ <LQ <LQ <LQ

O rgânico

Físico - Q uímica

Metais

Microbiologia

Legenda: PT01(Montante da Rampa); PT02(Jusante do Lançamento da ETE); PT03(Montante do TGL); PT04(Jusante do TGL); PT05(Montante do Pier 100); PT06(Jusante do Pier 400); PT07(Background);VAZ: Vazante; ENC: 

Enchente; NA: Não analisado; ND: Não detectável; NPM/100 mL: Número mais provável em 100 mL; LD: Limite de detecção; #: 3,7 mg/L N, para pH ≤ 7,5; 2,0 mg/L N, para 7,5 < pH ≤8,0; 1,0 mg/L N, para 8,0 <pH≤ 8,5; 0,5 mg/L N, 

para pH > 8,5; *: NAG - não-01 e não 0-139.   

ANÁLISE FISICO-QUÍMICA DE ÁGUA SUPERFICIAL

ÁREA DE ABRANGENCIA DO PORTO DE VILA DO CONDE - 2015

VARIÁVEIS UNIDADE

PO RTARIA 

357/05 

MS/SVS

JULHO

Quadro 18 – Análise físico-química de água superficial do Porto de Vila do Conde. 
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PT01   

VAZ

PT01 

ENCH 

PT02   

VAZ

PT02 

ENCH

PT03   

VAZ

PT03 

ENCH 

PT04   

VAZ 

PT04 

ENCH 
pH - 6-9,0 6,36 5,37 5,86 5,45 5,78 4,49 5,98 5,53

Temperatura °C Amb 28,40 28,6 28,3 28,5 28,4 25,1 28,5 28,4

Condutividade µS/cm - 52,1 43,6 44,8 39,7 44,7 31,8 54,8 38,6

TDS mg/L 500,00 31,9 26,7 27,3 24,0 27,3 16,7 33,2 23,4

OD mg/L ≥5 3,6 4,4 4,0 4,3 5,1 7,9 3,4 5,1

Turbidez UNT 100,00 80 60 81 62 73 54 62 66

STS mg/L - 30 25 38 23 33 21 42 31

Cor verdadeira mg/L 75,00 68 62 69 64 63 58 68 61

Alcalinidade Total mg/L - 12 11 10 10 10 10 11 10

Cloreto mg/L 250,00 NA NA NA NA NA NA NA NA

Nitrito mg/L 1,00 0,012 0,029 0,009 0,019 0,010 0,024 0,009 0,019

Nitrato mg/L 10,00 0,650 0,250 0,700 0,300 0,750 0,250 0,750 1,150

Sulfato mg/L 250,00 <LD 3,50 <LD 3,00 <LD 3,00 <LD 4,00

Fósforo total mg/L 0,10 0,135 0,075 0,124 0,109 0,086 0,103 0,117 0,104

Nitrogenio amoniacal mg/L # 0,845 0,700 0,980 0,725 0,815 0,790 0,950 0,765

DBO mg/L ≤5 19 9 21 2 26 1 13 3

DQO mg/L - 23 23 22 21 28 24 17 25

Óleos e Graxas - - V.A V.A V.A V.A V.A V.A V.A V.A

Salinidade - - 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,01 0,02 0,02

Alumínio(Al) mg/L 0,10 0,217 0,198 0,238 0,279 0,230 0,173 0,179 0,255

Bário(Ba) mg/L 0,70 0,007 0,006 0,007 0,007 0,006 0,006 0,008 0,008

Cádmio (Cd) mg/L 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD <LD <LD <LD

Chumbo (Pb) mg/L 0,01 0,013 0,008 <LD <LD <LD <LD <LD <LD

Cromo(Cr) mg/L 0,05 <LD <LD <LD <LD <LD <LD <LD <LD

Cobre(Cu) mg/L 0,009 <LD 0,001 0,002 <LD 0,002 <LD 0,001 <LD

Ferro(Fe) mg/L 0,30 0,329 0,290 0,330 0,344 0,306 0,271 0,304 0,319

Manganês(Mn) mg/L 0,100 0,067 0,056 0,054 0,052 0,048 0,055 0,051 0,054

Níquel (Ni) mg/L 0,025 0,006 <LD 0,003 0,003 0,001 <LD 0,002 0,001

Sódio (Na) mg/L - 2,000 1,714 1,847 1,633 1,623 2,023 2,141 1,635

Zinco (Zn) mg/L 0,18 <LD <LD <LD 0,012 <LD <LD <LD <LD

Coliformes Totais/ 100ml NMP/100 mL - 129.970 92.080 241.960 54.750 82.000 379 241.960 241.960

Col. Termotolerantes/100ml NMP/100 mL - 38.730 51.720 32.550 20.980 30.900 10 241.960 61.310

Escherichia coli / 100ml NMP/100 mL - 32.550 19.890 8.570 12.590 12.100 10 61.310 17.850

Víbria Cholearae / 100 ml NMP/100 mL - * * * * * * * *
Benzeno µg/L 5 0,0674 0,0555 0,0542 0,0553 <LQ 0,0752 <LQ 0,0959

Tolueno µg/L 2 0,1045 0,0785 0,1109 0,1025 <LQ 0,1008 <LQ 0,1035

Etilbenzeno µg/L 90 <LQ 0,1701 <LQ 0,2018 <LQ 0,1227 <LQ <LQ

Xilenos Totais µg/L 300 <LQ 0,0920 <LQ 0,1033 <LQ 0,1218 <LQ <LQ

O rgânico

VARIÁVEIS UNIDADE

PO RTARI

A 357/05 

MS/SVS

ABRIL

ANÁLISE FISICO-QUÍMICA DE ÁGUA SUPERFICIAL

ÁREA DE ABRANGENCIA DO PORTO DE BELÉM - 2015

Físico - Q uímica

Metais

Microbiologia

Legenda: PT 01 (em frente ao Armazém 04); PT 02 (Entre os Armazéns 09 e 11); PT 03 (Em frente a OCRIN - Armazém 12); PT 04 (CDP Ver-o-rio); VAZ:

Vazante; ENC: Enchente; LQ: Limite de quantificação; NA: Não analisado; ND: Não detectável; NPM/100 mL: Número mais provável em 100 mL; LD: Limite

de detecção. #: 3,7 mg/L N, para pH ≤ 7,5; 2,0 mg/L N, para 7,5 < pH ≤8,0; 1,0 mg/L N, para 8,0 <pH≤ 8,5; 0,5 mg/L N, para pH > 8,5; *NAG: não-01 e não 0-

Quadro 19 - Análise físico-química de água superficial do Porto de Belém. 
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PT01 

VAZ

PT01 

ENCH

PT02   

VAZ

PT02 

ENCH

PT03   

VAZ 

PT03 

ENCH  

PT04 

VAZ  

PT 04 

ENCH 
pH - 6-9,0 6,68 6,73 6,66 6,44 6,86 6,51 6,91 6,80

Temperatura °C Amb 29,00 28,90 29,00 28,9 29,0 28,90 29 28,90

Condutividade µS/cm - 245,60 240,10 245,70 242,6 255,70 245,40 285,70 255,70

TDS mg/L 500,00 148,20 145,60 148,20 146,90 154,70 148,90 172,20 154,70

OD mg/L ≥5 3,92 4,81 4,12 4,75 4,27 4,39 4,35 4,58

Turbidez UNT 100,00 43,00 16,00 41,00 29 37,00 23,00 40 24,00

STS mg/L - 27,00 25,00 27,00 20 25,00 15,00 27 16

Cor verdadeira mg/L 75,00 29,00 29,00 10,00 31 9,00 35,00 3 31

Alcalinidade Total mg/L - 15,00 15,00 16,00 10 5,00 9,00 17 9

Cloreto mg/L 250,00 68,00 17,60 NA 18,00 NA 16,05 NA 19,90

Nitrito mg/L 1,00 0,019 0,015 0,03 0,092 0,032 0,011 0,015 0,011

Nitrato mg/L 10,00 2,050 2,800 <LD 2,050 0,400 1,150 <LD 1,550

Sulfato mg/L 250,00 8,500 0,195 12,000 <LD 13,0 8,500 13,00 8,500

Fósforo total mg/L 0,10 0,011 0,087 0,10 0,114 0,0930 0,124 0,110 0,137

Nitrogenio amoniacal mg/L # 0,465 0,305 0,43 0,280 0,39 0,225 0,355 0,250

DBO mg/L ≤5 3,00 6,3 <LD 6,9 3,00 5,10 1 5,80

DQO mg/L - 3,00 9 3,00 10 3,00 7 1 8,00

Óleos e Graxas - - V.A V.A V.A V.A V.A V.A V.A V.A

Salinidade - - 0,30 0,12 0,10 0,11 0,09 0,12 0,15 0,11

Alumínio(Al) mg/L 0,10 0,079 3,460 0,067 3,472 0,078 3,718 0,060 3,115

Bário(Ba) mg/L 0,70 0,018 0,010 0,011 0,012 0,008 0,013 0,010 0,009

Cádmio (Cd) mg/L 0,001 <LD <LD 0,023 <LD 0,058 0,001 0,001 <LD

Chumbo (Pb) mg/L 0,01 <LD <LD <LD 0,006 <LD 0,003 <LD 0,007

Cromo(Cr) mg/L 0,05 <LD <LD <LD <LD <LD <LD <LD <LD

Cobre(Cu) mg/L 0,009 0,006 0,002 0,002 <LD 0,006 0,001 0,007 0,007

Ferro(Fe) mg/L 0,30 0,069 0,116 0,076 0,085 0,071 0,087 0,088 0,117

Manganês(Mn) mg/L 0,100 0,001 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD 0,004

Níquel (Ni) mg/L 0,025 <LD 0,003 <LD <LD 0,001 <LD 0,001 0,001

Sódio (Na) mg/L - 53,514 95,316 59,846 95,082 63,995 99,924 70,675 ######

Zinco(zn) mg/L 0,18 0,009 0,003 0,006 0,008 0,006 0,009 0,008 0,004

Coliformes Totais/ 100ml NMP/100 mL - 71.200 ##### 79.400 ###### 44.800 86.640 10.100 48.840

Col. Termotolerantes/100ml NMP/100 mL - 25.900 ##### 21.600 65.000 7.400 43.520 2.090 15.850

Escherichia coli / 100ml NMP/100 mL - 12.100 41.000 21.600 65.000 7.300 16.700 2.090 15.850

Víbria Cholearae / 100 ml NMP/100 mL - * * * * * * * *
Benzeno µg/L 5 <LQ <LQ <LQ <LQ <LQ 0,19 <LQ <LQ
Tolueno µg/L 2 0,18 0,16 0,16 0,26 0,14 <LQ 0,19 0,15

Etilbenzeno µg/L 90 0,27 <LQ <LQ <LQ <LQ <LQ <LQ <LQ
Xilenos Totais µg/L 300 <LQ <LQ <LQ 0,21 <LQ <LQ <LQ <LQ

Legenda: PT 01 (MONTANTE DO PIER 100); PT 02 (JUSANTE DO PIER  100); PT 03 (MONTANTE DO PIER 200);PT 04 (JUSANTE DO 

PIER 200);VAZ: Vazante; ENC: Enchente; NA: Não analisado; ND: Não detectável; NPM/100 mL: Número mais provável em 100 mL; LD: Limite 

de detecção; #: 3,7 mg/L N, para pH ≤ 7,5; 2,0 mg/L N, para 7,5 < pH ≤8,0; 1,0 mg/L N, para 8,0 <pH≤ 8,5; 0,5 mg/L N, para pH > 8,5; *: NAG - 

não-01 e não 0-139.

JANEIRO

ANÁLISE FISICO-QUÍMICA DE ÁGUA SUPERFICIAL

                   ÁREA DE ABRANGÊNCIA DO TERMINAL PETROQUÍMICO DE MIRAMAR - 2015

O rgânico

Físico - Q uímica

Metais

Microbiologia

VARIÁVEIS UNIDADE

PO RTARIA 

357/05 

MS/SVS

Quadro 20 - Análise físico-química de água superficial do Terminal Petroquímico de Miramar. 
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PT01   

VAZ

PT01 

ENCH 

PT02   

VAZ

PT02 

ENCH

PT03   

VAZ

PT03 

ENCH 

PT04   

VAZ 

PT04 

ENCH 

pH - 6-9,0 6,18 5,62 6,24 5,42 5,68 5,37 5,80 5,28

Temperatura °C Amb 28,8 28,4 29,9 28,5 28,7 28,6 29,8 28,8

Condutividade µS/cm - 39,5 37,4 40,7 37,0 39,0 35,4 43,0 38,6

TDS mg/L 500,00 24,0 22,8 24,0 22,8 23,4 21,5 25,3 23,4

OD mg/L ≥5 4,1 4,5 4,5 4,5 4,3 4,6 4,6 4,4

Turbidez UNT 100,00 78 42 84 45 80 49 69 39

STS mg/L - 39 <LD 40 <LD 38 <LD 28 <LD

Cor verdadeira mg/L 75,00 71 68 67 67 72 117 64 70

Alcalinidade Total mg/L - 11 11 12 19 11 11 11 10

Cloreto mg/L 250,00 NA NA NA NA NA NA NA NA

Nitrito mg/L 1,00 0,014 0,017 0,013 0,015 0,009 0,011 0,009 0,021

Nitrato mg/L 10,00 0,65 1,500 0,950 1,500 0,300 1,700 0,400 0,650

Sulfato mg/L 250,00 1,50 1,500 1,000 1,000 1,500 <LD 1,500 <LD

Fósforo total mg/L 0,10 0,078 0,085 0,070 0,061 0,078 0,066 0,080 0,054

Nitrogenio amoniacal mg/L # 0,570 0,655 0,605 0,655 0,560 0,760 0,505 0,630

DBO mg/L ≤5 3 4 6 6 4 5 6 16

DQO mg/L - 20 16 22 15 21 16 18 24

Óleos e Graxas - - V.A V.A V.A V.A V.A V.A V.A V.A

Salinidade - - 0,02 0,01 0,02 0,01 0,02 0,01 0,02 0,02

Alumínio(Al) mg/L 0,10 0,259 0,216 0,223 0,233 0,215 0,271 0,232 0,285

Bário(Ba) mg/L 0,70 0,007 0,006 0,008 0,005 0,005 0,006 0,007 0,007

Cádmio (Cd) mg/L 0,001 <LD <LD <LD <LD <LD <LD <LD <LD

Chumbo (Pb) mg/L 0,01 0,005 0,006 <LD 0,007 <LD 0,016 <LD 0,005

Cromo(Cr) mg/L 0,05 <LD <LD <LD <LD <LD <LD <LD <LD

Cobre(Cu) mg/L 0,009 <LD 0,001 <LD <LD 0,001 0,001 0,002 0,001

Ferro(Fe) mg/L 0,30 0,292 0,302 0,268 0,318 0,275 0,301 0,260 0,332

Manganês(Mn) mg/L 0,100 0,024 0,035 0,023 0,026 0,025 0,019 0,018 0,020

Níquel (Ni) mg/L 0,025 0,001 <LD 0,009 <LD 0,001 <LD 0,003 0,004

Sódio (Na) mg/L - 1,475 1,476 1,476 1,488 1,547 1,332 1,600 1,489

Zinco (Zn) mg/L 0,18 <LD <LD <LD <LD 0,002 0,053 <LD <LD

Coliformes Totais/ 100ml NMP/100 mL - 4.352 9.804 8.664 5.172 9.208 5.794 8.664 4.786

Col. Termotolerantes/100mlNMP/100 mL - 1.789 7.701 1.664 5.172 1.793 5.475 1.664 4.611

Escherichia coli / 100ml NMP/100 mL - 677 1.624 908 780 556 488 504 728

Víbria Cholearae / 100 ml NMP/100 mL - * * * * * * * *

Benzeno µg/L 5 0,0848 0,0353 <LQ <LQ <LQ 0,0634 <LQ <LQ
Tolueno µg/L 2 1,7917 0,116 0,1068 0,1073 0,1393 0,2022 <LQ 0,0987

Etilbenzeno µg/L 90 <LQ <LQ <LQ <LQ <LQ 0,1506 <LQ <LQ
Xilenos Totais µg/L 300 <LQ <LQ <LQ <LQ <LQ 0,113 <LQ <LQ

ANÁLISE FISICO-QUÍMICA DE ÁGUA SUPERFICIAL

                                ÁREA DE ABRANGENCIA DO TERMINAL PORTUÁRIO DE OUTEIRO - 2015

O rgânico

Físico - Q uímica

Metais

Microbiologia

VARIÁVEIS

Legenda: PT01 (Montante do Píer 100); PT02 (Jusante do Píer 100); PT03 (CDP Começo das Falésias); PT04 (CDP Praia Grande); VAZ: Vazante;

ENC: Enchente; NA: Não analisado; ND: Não detectável; NPM/100 mL: Número mais provável em 100 mL; LD: Limite de detecção; #: 3,7 mg/L N,

para pH ≤ 7,5; 2,0 mg/L N, para 7,5 < pH ≤8,0; 1,0 mg/L N, para 8,0 <pH≤ 8,5; 0,5 mg/L N, para pH > 8,5; *: NAG - não-01 e não 0-139.

UNIDADE

PO RTARIA 

357/05 
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Quadro 21 - Análise físico-química de água superficial do Terminal Portuário de Outeiro. 
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7 TERMOS DE REFERÊNCIA / CONTRATAÇÕES EFETUADAS 

 Elaboração de Termo de Referência e efetivação de pesquisa de mercado visando à 

contratação de empresa especializada para executar serviços de elaboração do Plano 

de Monitoramento da Qualidade do ar na área de influência do Terminal Portuário de 

Outeiro.  

A contratação do referido serviço foi efetivada através da ASD N.º03/2015, tendo os 

serviços sido executados pela empresa M GABBAY CONSULTORIA EMPRESARIAL 

LTDA. Após a avaliação do produto entregue, o plano elaborado foi encaminhado 

para a Secretária de Estado de Meio Ambiente e Sustentabilidade objetivando sua 

aprovação; 

 Elaboração de Termo de Referência e efetivação de pesquisa de mercado visando à 

contratação de empresa especializada para realizar serviços caracterização e 

elaboração do plano de remoção de vegetação em áreas do Terminal Petroquímico 

de Miramar.  

A contratação do referido serviço foi efetivada através da ASD N.º04/2015, tendo os 

serviços sido executados pela empresa BM Engenharia Ambiental LTDA ME. Após a 

avaliação do produto entregue, o plano elaborado foi encaminhado para a Secretária 

de Estado de Meio Ambiente e Sustentabilidade objetivando darmos andamento a 

processo existente no referido órgão. 

 Elaboração de Termo de Referência e efetivação de pesquisa de mercado visando à 

contratação de empresa especializada para realizar serviços de diagnóstico das 

espécies arbóreas existentes em fragmentos florestais localizados no Terminal 

Portuário de Outeiro.  

A contratação do referido serviço foi efetivada através da ASD N.º06/2015, tendo os 

serviços sido executados pela empresa BELO MONTE SERVIÇOS LTDA-EPP. Após a 

avaliação do produto entregue, o documento elaborado foi encaminhado a Secretária 

de Estado de Meio Ambiente e Sustentabilidade e a Secretaria Municipal de Meio 

Ambiente do Município de Belém objetivando a emissão das autorizações necessárias 

para execução de serviços de remoção e poda; 

 Elaboração de Termo de Referência e efetivação de pesquisa de mercado visando à 

contratação de empresa especializada para realizar serviços de monitoramento de 

água superficial, água potável e água bruta no Porto de Santarém, Porto de Altamira 

e Porto de Itaituba; 

 Elaboração de Termo de Referência e efetivação de pesquisa de mercado visando à 

contratação de empresa especializada para operacionalizar a ETE do Porto de Vila do 

Conde. 
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 Elaboração de Termo de Referência e efetivação de pesquisa de mercado visando à 

contratação de empresa especializada para realizar serviços de higienização e limpeza 

de banheiros químicos no Porto de Vila do Conde e no Terminal Portuário de Outeiro; 

 Elaboração de termo de referência para contratação de empresa/instituição 

especializada para a elaboração de estudos na área de destinação final dos cadáveres 

bovinos provenientes do acidente ocorrido com o navio HAIDAR no Porto de Vila do 

Conde, compreendendo: Estudo hidrogeológico; Levantamento pertinente aos 

possíveis impactos no abastecimento de água subterrânea de empresas existentes na 

área de influencia da área de destinação final; Levantamento topográfico; Sondagens 

e instalação de Poços de monitoramento; Coleta e análise de solo; Coleta e analise 

físico química e microbiológica de amostras de água subterrânea; Estudo de 

vulnerabilidade do aquífero e elaboração de um plano de monitoramento. 

 

8 SERVIÇOS DIVERSOS 

8.1 REVISÃO DOS PLANOS DE EMERGÊNCIA INDIVIDUAIS  

A empresa Paulo Manoel da Silva Engenharia conclui, no ano de 2015, os serviços de 

revisão dos Planos de Emergência Individuais do Porto de Belém, Terminal Portuário 

de Outeiro e do Porto de Vila do Conde. O referido serviço foi realizado através do 

contrato N.º 51/2013. 

 

8.2 CONTROLE OPERACIONAL DAS ESTAÇÕES DE TRATAMENTO DE ÁGUA; 

As águas que abastecem as Unidades Portuárias de Belém, Miramar e Vila do Conde são 

captadas de poços e tratadas nas respectivas Estações de Tratamento de Água.  

Para garantir que o tratamento empregado seja eficiente é imprescindível que este seja 

realizado seguindo o que preceitua cada umas das técnicas empregadas, bem como as 

demais normas existentes. 

A CDP mantém atualmente o Contrato N° 06/2012, o qual contempla a prestação de serviços 

relativos à limpeza e desinfecção de sistemas fixos de abastecimento de água potável para 

consumo humano no Parque portuário de Belém, Vila do Conde e Terminal de Miramar, bem 

como serviços relativos ao Controle Operacional das ETA’s do Porto de Belém, Terminal 

Petroquímico de Miramar e Porto de Vila do Conde. 

Além das atividades rotineiras de uma Estação de Tratamento de Água e dos 

monitoramentos, são feitos ainda, a cada quadrimestre, os serviços de higienização e 

limpeza dos sistemas fixos que compõe as ETA’s (reservatórios elevados, cisternas e outros 
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componentes do sistema), os quais visam garantir que estas estejam em condições 

higiênico-sanitárias satisfatórias. 

Além do Contrato N.º 06/2012, foi assinado, no ano de 2014, o Contrato N.º 13/2014 com a 

empresa Hidrosam Engenharia Sanitária e Ambiental Ltda, o qual tem como objeto Serviços 

de Controle da Qualidade da Água Potável para consumo humano da ETA do Porto de 

Santarém. 

 

8.3  LIMPEZA DE BANHEIROS QUÍMICOS  

A CDP mantém com a empresa Limpa Fossa Minhocão desde o ano de 2011 o contrato 

N.º02/2011, o qual tem como objeto Serviços de Higienização e Limpeza de Banheiros 

Químicos no Porto de Vila do Conde e no Terminal Portuário de Outeiro. 

Atualmente o serviço é feito com periodicidade de 02(duas) vezes ao dia no Porto de Vila do 

Conde e 03(três) vezes por semana no Terminal Portuário de Outeiro.  

 

8.4 COLETA, TRANSPORTE, TRATAMENTO E DESTINAÇÃO FINAL DE RESÍDUOS 

Atualmente os serviços de Coleta, transporte, tratamento e destinação final de resíduos são 

prestados através dos contratos abaixo relacionados: 

Contrato: 57/2013. Objeto: Prestação de serviços de coleta, transporte, tratamento e/ou 

destinação final de resíduos gerados no Porto de Vila do Conde. Empresa Prestadora do 

serviço: Transcidade Serviços Ambientais Eireli- EPP. Resíduos a serem coletados: Resíduo 

Orgânico e não seletivados e entulho. Periodicidade: quinzenal. 

Contrato: 58/2013. Objeto: Prestação de serviços de coleta, transporte, tratamento e/ou 

destinação final de resíduos gerados no Porto de Belém, no Terminal Petroquímico de 

Miramar, na Vila de Miramar, no Terminal Portuário de Outeiro e no Edifício Sede da CDP. 

Empresa prestadora do Serviço: Plamax Serviços e Coletora de Resíduos Ltda-Me. Resíduos a 

serem coletados: Porto de Belém (Resíduo Orgânico e não seletivados; Resíduo de Serviço 

de Saúde e entulho), Terminal Petroquímico de Miramar e Vila de Miramar (Resíduo Orgânico 

e não seletivados e Entulho), Terminal Portuário de Outeiro (Resíduo Orgânico e não 

seletivados e Resíduos de Entulho) e Edifício Sede da CDP (Resíduo Orgânico e não 

seletivados).  
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9 PROJETOS/AÇÕES DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL E DE 

RESPONSABILIDADE SOCIAL 

Dando continuidade às ações realizadas, a Companhia Docas do Pará, através de parcerias 

com instituições de ensino, manteve seus projetos de educação ambiental e de 

responsabilidade socioambiental.  

Durante o exercício de 2015 foram executados os seguintes projetos: 

9.1 PROJETO CDP NA ESCOLA - EDUCAÇÃO AMBIENTAL E EXERCÍCIO DE CIDADANIA NO 

ENSINO FUNDAMENTAL NO MUNICÍPIO DE SANTARÉM. 

Instituições Participantes: CDP, Fundação Esperança e Prefeitura Municipal de Santarém. 

Objetivo: Desenvolver ações que propiciem o desenvolvimento de uma postura crítica diante 

da conservação e preservação do meio ambiente.  

Público alvo: alunos da Escola Municipal de Ensino Fundamental Sofia Imbiriba.  

Resumo: O projeto surgiu no ano de 2006 e é realizado através de parceria com a Fundação 

Esperança/IESPES, uma Organização Não Governamental que desenvolve desde 1972, 

relevantes serviços na área de saúde e educação a população do médio-amazonas. As 

atividades desenvolvidas no projeto visam fornecer aos alunos, alternativas para dinamizar o 

ambiente educativo, oportunizando o desenvolvimento de hábitos e atitudes de respeito ao 

homem e à natureza, através da implementação de práticas ambientalmente sustentáveis e 

responsáveis, e de atividades esportivas e artísticas. Através das palestras educativas e 

atividades lúdicas, os alunos são orientados e incentivados a desenvolver hábitos de cuidado 

e respeito ao meio ambiente. Com as atividades ecologicamente corretas, aprendem a 

reutilizar e reaproveitar resíduos sólidos, transformando-os em brinquedos ou outros 

produtos que são utilizados em casa e/ou na escola. 

Ao longo dos anos o projeto tem possibilitado às crianças o desenvolvimento da consciência 

ambiental em temas como coleta seletiva, conservação e limpeza do ambiente escolar, uso 

racional de energia e água, utilização de materiais reciclados, etc.  

Além dos alunos, o projeto também propicia capacitação aos professores e os incentiva a 

desenvolverem recursos didáticos que estimulem os alunos no processo de ensino 

aprendizagem.  

O Projeto CDP na escola - Educação Ambiental e Exercício de Cidadania no Ensino 

Fundamental no município de Santarém estabeleceu uma série de atividades a serem 

desenvolvidas. A seguir são repassadas informações a respeito de dessas atividades.  
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Atividades Desenvolvidas: 

 Palestras educativas  

 Oficinas para aplicação em caixinhas de madeira 

 Oficina para confecção de brinquedos pedagógicos 

 Oficina para reciclagem de papel 

 Oficina de pintura em papelão 

 Aulas de dança 

 Aulas de caratê 

 Coleta seletiva do lixo 

 Realização de atividades esportivas 

 Visitas a Escola da Floresta, às instituições parceiras (CDP / IESPES), ao Parque 

Municipal, ao Zoológico e outros 

 Participação no VII Salão do Livro 

 Exposição dos materiais confeccionados pelos alunos 

 Aula com instrumentos da banda rítmica 

 Leitura e contação de estórias. 

Relatório fotográfico das atividades desenvolvidas ano de 2015. 

 
Figura 2 - Aula de dança. 

 
Figura 3 - Aula de karatê. 
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Figura 4 - Banda rítmica. 

 
Figura 5 - Aula de canto. 

 

 

 

Figura 6 - Apresentação no dia 04 de 
setembro. 

Figura 7 - Contos e Teatro. 

 

  
Figura 8 - Visita a Escola da Floresta. Figura 9 - Visita ao porto da CDP. 
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Figura 10 - Contando historia: Chapeuzinho 
Vermelho - Os três porquinhos. 

Figura 11 - Aula de coleta seletiva. 

 

 
 

 
 

Figura 12 - Oficina de Sabonete. Figura 13 - Oficina de Caixas de MDF. 

  

9.2 PROJETO DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL PARA TODOS – PEAT 

Local: Porto de Santarém. 

Instituições Participantes: CDP e Fundação Esperança (Convênio N.º001/2014). 

Objetivo: Sensibilizar a população do Porto de Santarém a contribuir com a correta coleta, 

seleção e disponibilização dos resíduos gerados promovendo a melhora da qualidade de vida 

da população através da conservação do meio ambiente. 

Atores envolvidos: Taxistas, artesãs, vendedores de lanche, vendedores de passagem, 

carregadores de bagagem e funcionários da CDP, alunos do Curso Superior de Tecnologia 

em Gestão Ambiental do IESPES, etc. 

O projeto é composto pelos seguintes programas: 

9.2.1 Programa de Capacitação- PC 

O PC é um programa dentro do PEAT voltado para a formação de multiplicadores que 

contribuem com Educação Ambiental fora e dentro do porto de Santarém. As ações do 

programa contribuem inclusive como fonte de renda para alguns participantes, como é o 
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caso das artesãs que, a partir da confecção de materiais que foram ensinados nos cursos, 

estão vendendo e ajudando no orçamento doméstico. 

9.2.2 Programa de Educação e Sensibilização- PES 

O Programa de Sensibilização visa o repasse de informações e a efetivação de trabalhos de 

conscientização a respeito de temáticas diversas, dentre as mais abordadas esta a questão 

dos resíduos sólidos gerados e recebidos nos Porto de Santarém, bem como a 

implementação e manutenção da coleta seletiva.  

São feitas intervenções diárias junto à população que transita pelo terminal de passageiros, 

sendo distribuídos flyers e afixados cartazes em áreas de visualização como boxes e 

embarcações. 

9.2.3 Programa de divulgação do PEAT- PD 

O programa objetiva divulgar as ações de Educação Ambiental do projeto, permitindo maior 

interação com as entidades ligadas ao Meio Ambiente e com a comunidade santarena. 

Através desse programa o PEAT ultrapassa os limites do Porto de Santarém. 

9.2.4 Programa de Avaliação 

Objetiva avaliar o projeto, sendo através da aplicação de um questionário com o pós-teste. 

9.2.5 Programa de Incubadora de Produção de Sabão Ecológico-PISE 

Objetiva proporcionar aos participantes um mecanismo de geração de renda e fornecer uma 

alternativa para a correta destinação final do óleo de cozinha usado, o qual quando disposto 

de forma inadequada acaba gerando um serie de impactos ambientais. 

Relatório fotográfico das atividades desenvolvidas ano de 2015. 

  
Figura 14 - Curso de Reaproveitamento de 

resíduo: PET, Aeroporto Velho e Mapiri. 
 

Figura 15 - Curso de reaproveitamento de 
caixas de MDF – Escola Arte de Educar e 

Mapiri. 
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Figura 16 - Curso de Inclusão Digital – 

IESPES. 
Figura 17 - Feira de Ciências da Escola 

Fluminense – Doação de Mudas. 
 

  
Figura 18 - Curso de reaproveitamento de 

Tecido – Aeroporto Velho e Mapiri. 
Figura 19 - Curso de reaproveitamento: fibra 

de curauá – Aeroporto Velho e Mapiri 
 

  
Figura 20 - Curso de Biojóias. Figura 21 - Curso de pintura em cuia. 
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Figura 22 - Curso de Macramê. Figura 23 - Curso de Sabonete. 

 

  
Figura 24 - Curso de Sandálias. Figura 25 - Ação do dia das crianças na CDP. 

 

  
Figura 26 - Ação do dia da Amazônia – 

Colégio Santa Clara. 
Figura 27 - Agente explicando sobre o 

projeto e expondo os artesanatos. 
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Figura 28 - Ações na UMEI da Floresta – 
Solicitação da Creche 

Figura 29 - Ação de doação de mudas e KIT 
bucal e brincadeiras educativas – 

distribuição de lápis decorado ou chocolate 
 

  
Figura 30 - Alunas do curso de jornalismo 
produzindo uma matéria sobre o projeto. 

Figura 31 - Palestra educativa nas escolas 
municipais. 

 

   
Figura 32 - Ação de Limpeza de Praia. Figura 33 - Artesãs Mapiri e Aeroporto Velho 

no encerramento do projeto no Shopping Rio 
Tapajós. 

 

9.3 PROJETO TRILHAS NOS RIOS CULTURA ARTE E SUSTENTABILIDADE NA ESCOLA 

WANDICK GUTIERREZ EM BARCARENA. 

Local: Escola Wandick Gutierrez 

Instituições Participantes: UEPA e CDP  

Público Alvo: crianças, adolescentes e jovens, na faixa etária de 06 a 19 anos, que estejam 

regularmente matriculados na Escola E.M.E.F.Wandick Gutierrez, localizada no município 

de Barcarena. 

Objetivo: Colaborar no processo de ensino aprendizagem dos alunos matriculados 

E.M.E.F.Wandick Gutierrez, promovendo uma nova realidade socioeducativa na Escola e na 

comunidade de Vila do Conde, promovendo atividades formativas por meio da educação 

(cursos e oficinas, palestras, etc), no âmbito da cultura, da arte e da sustentabilidade, 

seguindo os princípios do fortalecimento da identidade cultural e considerando os problemas 
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vivenciados pela escola, em especial os que se referem ao público alvo a ser atendido. 

 

Atividades desenvolvidas: 

1º Semestre 2015 2º Semestre 2015 

 Oficina de customização 

 Oficina de Dança 

 Oficina de flauta 

 Oficina fazendo arte contando historia 

 Atividade esportividade e meio ambiente 

 Práticas e trilhas pedagógicas ambientais 

 Oficina de teatro 

 Mostra Cultural 

 Oficina de dança 

 Oficina de flauta e canto coral  

 Oficina fazendo arte contando história: 

contos regionais e lendas urbanas 

 Oficina de teatro 

 Atividade de práticas e trilhas 

pedagógicas ambientais 

 Atividade esportividade e meio ambiente 

(atividade complementar - motivadora) 

 Mostra Cultural 

 

Relatório fotográfico das atividades desenvolvidas ano de 2015. 

 

 
Figura 34 - Oficina de customização. Figura 35 - Atividade esportividade e meio 

ambiente. 

 
 

Figura 36 - Oficina de flauta. Figura 37 - Oficina de dança. 
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Figura 38 - Oficina fazendo arte contando historia. 

  
Figura 39 - Práticas e trilhas pedagógicas 

ambientais. 
Figura 40 - Oficina de teatro. 

  
Figura 41 - Iniciação musical. Figura 42 - Dança. 

 

  
Figura 43 - Contação de história. 
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              Figura 44 - Artes plásticas e adereços. 
 

  

  

  
Figura 45 - 3ª mostra cultural do projeto. 
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9.4 AÇÃO SOCIAL OCORRIDA NA ESCOLA WANDICK GUTIERREZ 

Instituições Participantes: CDP e Universidade do Estado Do Pará (UEPA). 

Público alvo: Comunidade da área de influencia do Porto de Vila do Conde. 

Resumo: A ação social realizada no dia 21 de novembro de 2015 na Escola Wandick 

Gutierrez promoveu interação entre a CDP, Universidade do Estado do Pará e comunidade 

da área de influencia do Porto de Vila do Conde. Dentre os diversos serviços disponibilizados 

à comunidade, estavam: atenção à saúde da criança através de consultas pediátricas; 

consultas em clínica médica; consultas em ginecologia; avaliação física e nutricional; 

programa hiperdia com verificação de glicemia e pressão arterial; exame do PCCU; 

orientação para autoexame da mama; avaliação de manchas para indicação física de 

hanseníase, vigilância do desenvolvimento infantil. A equipe técnica era composta por 

docentes, servidores e estudantes de último ano de diversos cursos: pediatra, enfermagem, 

terapia ocupacional, fisioterapeuta, fisiatra, ed. Física. Vale ressaltar que as consultas 

aconteceram sob supervisão da Drª Mariane Cordeiro Franco, pediatra e pró-reitora de 

extensão. 

Atividades desenvolvidas: 

 Atendimento pediátrico 

 Atendimento em Clinica médica 

 Atendimento em ginecologia 

 Verificação de Pressão Arterial – PA 

 Teste de glicemia 

 Busca ativa: hanseníase e tuberculose 

 Vigilância do desenvolvimento infantil 

 Avaliação postural, fisica e nutricional 

 Papanicolau ou Preventivo do Colo Uterino-PCCU 

 Orientação para realizar o autoexame de mama 

 

Tabela 1 - Número de pessoas atendidas por serviço. 

Tipo Nº de atendimentos 

Pediátrico 37 

Clinica Médica 63 

Atendimento em Ginecologia 26 

Verificação de Pressão Arterial (PA) 67 

Teste de Glicemia 61 

Busca ativa: Hanseníase e Tuberculose 12 

Vigilância do Desenvolvimento Infantil 11 

Avaliação Postural, Fisica e Nutricional 16 

Papanicolau ou Preventivo do Colo Uterino-PCCU 5 

Orientação para realizar o Autoexame de Mama 10 

Total 308 

 



 

 

Relatório de Gestão Ambiental -2015 

 

folha 48 de 67 

Elaboração: Elieth Ferreira/SUPAMB 

Relatório fotográfico das atividades desenvolvidas. 

  

Figura 46 - Entrada da Escola Wandick 

Gutierrez. 

Figura 47 - Avaliação Postural. 

  

Figura 48 - Crianças em busca de 

atendimento médico especializado em 

Pediatria. 

Figura 49 - Pacientes aguardando 

atendimento em clinica médica. 

  

Figura 50 - Verificação de Pressão Arterial. Figura 51 - Teste de Glicemia. 
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Figura 52 - Atendimento em Vigilância do 

desenvolvimento Infantil. 

Figura 53 - Pacientes aguardando 
atendimento em clinica médica. 

 

10 RELATÓRIO DE INFORMAÇÃO AMBIENTAL ANUAL 

Em atendimento a legislação ambiental estadual foram elaborados os RIAA`s (Relatório de 

Informação Ambiental Anual) pertinentes a cada uma das Unidades Portuárias administradas 

pela CDP. 

Os referidos relatórios foram encaminhados a SEMA, através das correspondências abaixo 

relacionadas: 

 
Quadro 22 – Cartas de encaminhamento dos RIAA`s 

Unidade Portuária Documento de encaminhamento 

Terminal Portuário de Outeiro CARTA GERAMB N.º 71/2015 

Porto de Belém CARTA GERAMB N.º 68/2015 

Terminal Petroquímico de Miramar CARTA GERAMB N.º 70/2015 

Porto de Vila do Conde CARTA GERAMB N.º 75/2015 

Porto de Santarém CARTA GERAMB N.º 76/2015 

Porto de Óbidos CARTA GERAMB N.º 72/2015 

Porto de Altamira CARTA GERAMB N.º 67/2015 

Porto de Itaituba CARTA GERAMB N.º 69/2015 
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11 INDICE DE DESEMPENHO AMBIENTAL (IDA) DA ANTAQ 

A Resolução Nº 2650/2012 da ANTAQ aprovou os instrumentos de acompanhamento e 

controle de gestão ambiental em instalações portuárias, tendo instituído o Sistema Integrado 

de Gestão Ambiental – SIGA e o Índice de Desempenho Ambiental – IDA. Semestralmente as 

informações são encaminhadas a ANTAQ, a qual sistematiza os dados e os disponibiliza 

posteriormente.  

11.1  ESTRUTURA DO IDA 

Os indicadores do IDA são classificados em 04 categorias, a saber: 

 

 

 

 

 

 

Tem-se um total de 38 indicadores, os quais estão distribuídos dentro das 04 categorias e de 

14 indicadores globais, conforme segue: 

11.1.1  CATEGORIA ECONÔMICO-OPERACIONAL  

A primeira categoria dos indicadores é a denominada Econômico-operacional. Ela possui 

um conjunto de 7 indicadores globais e 24 indicadores específicos. 

Quadro 23 Indicadores categoria Econômico-operacional. 
 

INDICADORES GLOBAIS PESO INDICADORES ESPECÍFICOS PESO 

 

 

GOVERNANÇA AMBIENTAL 

0,217 Licenciamento ambiental do porto 0,117 

Quantidade e qualificação dos profissionais no núcleo 

ambiental 

0,033 

Treinamento e capacitação ambiental 0,016 

Auditoria Ambiental 0,050 

 0,160 Banco de dados oceanográficos/hidrológicos e 

meteorológicos/climatológicos 

0,016 
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Fonte, ANTAQ 2015 

  

SEGURANÇA Prevenção de riscos e atendimento a emergência 0,108 

Ocorrência de acidentes ambientais 0,036 

 

GESTÃO DAS OPERAÇÕES 

PORTUÁRIAS 

0,098 Ações de retirada de resíduos de navios 0,065 

Operações de contêineres com produtos perigosos 0,033 

GERENCIAMENTO DE ENERGIA 0,028 Redução do consumo de energia 0,019 

Geração de energia limpa e renovável pelo porto 0,006 

Fornecimento de energia para navios 0,002 

CUSTOS E BENEFÍCIOS DAS 

AÇÕES AMBIENTAIS 

0,068 Internalização dos custos ambientais no orçamento 0,068 

AGENDA AMBIENTAL 0,039 Divulgação de informações ambientais do porto 0,004 

Agenda ambiental local 0,018 

Agenda ambiental institucional 0,010 

Certificações Voluntárias 0,007 

GESTÃO CONDOMINIAL DO 

PORTO ORGANIZADO 

0,110 Controle do desempenho ambiental dos arrendamentos 

e operadores pela Autoridade Portuária 

0,038 

Licenciamento ambientais das empresas 0,026 

Plano de Emergência Individual dos terminais 0,015 

Auditoria ambientais dos terminais 0,008 

Planos de Gerenciamento de Resíduos Sólidos dos 

terminais 

0,011 

Certificações voluntárias das empresas 0,004 

Programa de educação ambiental nos terminais 0,008 
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11.1.2  SÓCIO-CULTURAL 

A segunda categoria existente é a denominada Sócio-cultural, que avalia métodos e ações 

sociais inseridas na lógica ambiental. 

Quadro 24 Indicadores Sócio- Cultural 

INDICADORES GLOBAIS PESO INDICADORES ESPECÍFICOS PESO 

EDUCAÇÃO AMBIENTAL 0,050 Promoção de ações de educação ambiental 0,050 

SAÚDE PÚBLICA 0,025 

Ações de promoção da saúde 0,008 

Plano de contingência de saúde no porto 0,017 

Fonte, ANTAQ 2015 

 
11.1.3  CATEGORIA FÍSICO-QUÍMICA  

A terceira categoria engloba indicadores Físico-químicos. São relacionadas às ações de 

gestão dos possíveis tipos de poluição decorrentes da atividade portuária. 

 
Quadro 25 Indicadores Físico-químicos 

INDICADORES GLOBAIS PESO INDICADORES ESPECÍFICOS PESO 

MONITORAMENTO DA ÁGUA 0,039 

Qualidade ambiental do corpo hídrico 0,025 

Drenagem pluvial 0,004 

Ações para redução e reuso da água 0,010 

MONITORAMENTO DO SOLO E MATERIAL 

DRAGADO 
0,025 

Área dragada e disposição de 

material dragado 
0,012 

Passivos Ambientais 0,012 

MONITORAMENTO DO AR E RUÍDO 0,015 

Poluentes atmosféricos (gases e 

particulados) 
0,011 

Poluição sonora 0,004 

GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS 

SÓLIDOS 
0,080 Gerenciamento de resíduos sólidos 0,080 

Fonte: ANTAQ, 2015. 
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11.1.4  CATEGORIA BIOLÓGICO-ECOLÓGICA 

A quarta e última categoria engloba indicadores Biológico-ecológicos, que, por sua vez, 

avaliam as questões mais diretamente relacionadas aos organismos presentes nas áreas 

portuárias. 

Quadro 26 Indicadores Biológico-ecológicos  

Fonte, ANTAQ 2015 

 

11.2 RESULTADOS DO ÍNDICE DE DESEMPENHO AMBIENTAL DA CDP NO ANO DE 2015 

Os dados referentes ao primeiro semestre do ano de 2015 estão disponibilizados nas 

planilhas abaixo. Os do segundo semestre ainda não foram divulgados. 

Quadro 27 – Indicadores ambientais CDP 2015. 

UNIDADE PORTUÁRIA                 NOTA  IDA(1º sem 2015) 

PORTO DE BELÉM 

( incluindo o Terminal Petroquímico de 

Miramar e o Terminal Portuário de Outeiro) 

63,63 

PORTO DE SANTARÉM 64,46 

PORTO DE VILA DO CONDE 64,45 

Fonte: ANTAQ, 2016. 

12 ACIDENTE NAVIO HAIDAR 

12.1 IDENFICAÇÃO DO LOCAL DO ACIDENTE 

O acidente ocorreu nas instalações da Companhia Docas do Pará - Porto de Vila do Conde, 

localizado na rodovia PA 481 – Km 2.3 - Barcarena/Pará, mas especificamente no píer 300, 

berço 302. 

12.2 ORIGEM/INFORMAÇÕES SOBRE O ACIDENTE 

No dia 06.10.2016 o navio cargueiro AIDAR, de bandeira libanesa, operava no carregamento 

de carga viva (boi), no píer 300, berço 302 do Porto de Vila do Conde, quando veio a 

INDICADORES GLOBAIS PESO INDICADORES ESPECÍFICOS PESO 

BIODIVERSIDADE 0,049 

Monitoramento de Fauna e Flora 0,010 

Animais sinantrópicos 0,029 

Espécies aquáticas exóticas/invasoras 0,010 
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adernar para cima do cais, tendo vindo posteriormente a naufragar. O navio tinha 

armazenado em seus tanques aproximadamente 750 T de combustíveis, sendo eles o MF-

380 e o óleo lubrificante e havia a bordo do navio, aproximadamente 4.965 bois vivos. O 

acidente ocasionou a morte de praticamente todos os animais a bordo e o vazamento de 

parte do combustível presente nos tanques do navio; 

Após o acidente foi feita a comunicação para os órgãos, como SEMADE(Secretaria Municipal 

de Meio Ambiente e Desenvolvimento de Barcarena), SEMAS (Secretaria de Estado de Meio 

Ambiente e Sustentabilidade), IBAMA, Capitania dos Portos e ANTAQ (Agência Nacional de 

Transporte Aquaviários). 

O primeiro atendimento relativo ao combate ao vazamento de óleo foi feito pela empresa 

HIDROCLEAN (pertencente ao grupo Bravante), posteriormente a ALPINA BRIGGS juntou-se 

a Bravante nas ações de combate. Ações de moradores das áreas vizinhas ao porto 

acabaram comprometendo a eficácia das barreiras. Após o acidente, na tentativa de capturar 

os bois sobreviventes eles acabaram danificando as barreiras fazendo com que parte do 

óleo, aí contido, escapasse do cerco. Além do óleo, o feno que estava contido na área 

interna das barreiras acabou escapando vindo a se deslocar para áreas vizinhas ao porto. No 

dia 07.10.2015, a empresa Suatrans Cotec se uniu as demais empresas nas ações de 

combate, tendo trazido para o local equipamentos para remoção do óleo que estava na 

superfície da água; 

A fim de se avaliar as possíveis alterações na qualidade da água do Rio Pará oriundas do 

acidente foi acionado o Instituto Evandro para efetuar o monitoramento da qualidade da 

água do rio, tendo o inicio do monitoramento ocorrido no dia 07.10.2016. 

Visando a interrupção do vazamento de óleo existente e a prevenção de novas ocorrências, 

a empresa TECMAR, que atua no ramo de atividades subaquáticas, foi contratada para 

avaliar a situação dos tanques e prover o tamponamento provisório dos  mesmos.  

No dia 08.10.2015 a empresa Mammoet Salvage assumiu as ações pertinentes à destinação 

dos bovinos mortos, que estavam fora da embarcação naufragada e a retirada do óleo 

contido dentro do navio, sendo ela a responsável também pelo atendimento a emergências 

provenientes de possíveis vazamentos do óleo contido na embarcação. A referida empresa 

foi contratada pela seguradora a qual foi acionada pela empresa Tamara Shipping, que é a 

proprietaria da embarcação naufragada. O plano de retirada do óleo contido nos tangues do 

navio naufragado foi elaborado e entregue aos órgãos envolvidos pela empresa Mammoet 

Salvage no dia  08.10.2015.  

Além da questão envolvendo o vazamento de óleo, a presença de bovinos mortos na 

superfície de água foi um das maiores problemas vivenciados durante o acidente. As 
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discursões envolvendo a destinação dos cadáveres demandou um tempo considerável, sendo 

que no dia 12.10.2015, em função do quantitativo de bovinos mortos forcando as barreiras 

que faziam o cerco no denominado “ponto zero” houve o rompimento das mesmas, parte 

dos animais mortos e do óleo que estava contido pelo cerco se dispersaram, muitos corpos 

de animais mortos atingiram as praias próximas, especialmente a praia de Vila do Conde. Tal 

situação culminou na ocorrência de manifestações por parte de moradores da área, trouxe 

uma exposição negativa da Companhia em termos de mídia e agravou a pressão oriunda de 

diversos segmentos da sociedade, incluindo órgãos ambientais e do poder judiciário.  

Para sanar alguns dos problemas gerados, a CDP efetuou a contratação da empresa Cidade 

Limpa Ambiental para efetuar vários serviços, incluindo a limpeza das praias, com a retirada 

dos bovinos mortos, feno e outros materias contaminados.   

Mediante a algumas exigiencias a CDP foi autorizada pela SEMAS a destinar os bovinos 

mortos em uma área sob sua responsabilidade, localizada no Porto de Vila do Conde, tendo 

as seguintes coordenadas geográficas: A - 1º33’14,41’’S/48º44’32,79’’O; B-

1º33’16,39’’S/48º44’29,34’’O; C-1º33’28,00’’S/ 48º44’41,04’’O; D-

1º33’29,89’’S/48º44’37,95’’O.   

A Companhia efetuou a escavação e preparação de células e adquiriu mantas de 

geomembrana, os quais foram utilizadas na  impermeabilização  das células. Os bovinos 

mortos recolhidos das praias, que estavam na superfície do corpo hídrico, bem como aqueles 

que foram retirados do navio foram encaminhados a referida  área.  Cerca de 1.900 bovinos 

mortos, permaneceram no navio e só vão ser retirados quando da sua reflutuação. Essa 

decisão, segundo o informado, justifica-se por questões de  segurança, já que a retirada dos 

bovinos poderia comprometer a estrutura do navio, tendo em vista a necessidade de se 

efetuar cortes no casco do mesmo. 

Relativo ao óleo ainda presente no navio, sua retirada foi efetuada pela empresa Mammoet 

Salvage , tendo os serviços sido encerrados em  25/11/2015.  

Ademais, cabe mencionar que o navio HAIDAR continua naufragado sem uma data prevista 

para sua reflutuação.  

 

12.3 ATENDIMENTO DE DEMANDAS - ACIDENTE NAVIO HAIDAR 
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12.3.1  Notificações/Autos/Ofícios   

Quadro 28 - atendimento de Notificações/Autos/Ofícios  

 

 

 

 

Número/tipo de documento Documento de encaminhamento de resposta 

Notificação SEMADE 036/2015 Encaminhamento de informações por e-mail 

Notificação SEMA N.º36/2015 DIFISC / SEMAS Encaminhamento de informações por e-mail 

Oficio N.º 454/2015/MP/PA-2ªPJB CARTA DIRPRE Nº658/2015 

Oficio N.º 467/2015/MP/PA-2ªPJB Encaminhamento de informações por e-mail 

Notificações N.º19038 e 19052 do IBAMA Encaminhamento de informações por e-mail 

Notificação Conjunta SEMAS/IBAMA CARTA DIRPRE Nº800/2015 

Notificação Conjunta SEMAS/IBAMA CARTA DIRPRE Nº799/2015 

Notificação Conjunta SEMAS/IBAMA CARTA DIRPRE Nº656/2015 

OFÍCIO Nº 000068/2015 CARTA DIRPRE Nº453/2015 

Notificação DEMA Continuação de Processo CDP N.º3327/2015 

Oficio 278/2015- Ministério Público/Pará  Carta DIRPRE N.º712/2015 

Oficio N.º 38/2015 - DEFESA CIVIL/PREF.DE BARCARENA 
Continuação de Processo CDP 

N.º 3784/ 2015 

Auto de Infração nº 7001/08581/2015         Continuação de Processo CDP N.º 3967/2015 

Oficio N.º 01-12/CPAOR-MB CARTA DIRPRE Nº657/2015 

Oficio N.º 01-13/CPAOR-MB992 CARTA DIRPRE Nº664/2015 

Oficio ANTAQ Belém 537-2015 CARTA DIRPRE Nº659/2015 

Notificação SEMEIA Abaetetuba CARTA DIRPRE Nº690/2015 
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12.3.2  Outras correspondências 

Quadro 29 - correspondências diversas referente ao acidente com o navio HAIDAR. 

 

12.4 RELATÓRIO FOTOGRAFICO 

A seguir são apresentados alguns registros de situações envolvendo a acidente.  

Número/tipo de documento 
Documento de encaminhamento de 

resposta 

Solicitação de parceria junto a CPRM CARTA DIRPRE Nº640/2015 

Encaminhamento de informações a SEMAS CARTA DIRPRE Nº650/2015 

Encaminhamento de informações ao IBAMA CARTA DIRPRE Nº651/2015 

Solicita cópias de laudos de água ao LACEN. CARTA DIRPRE Nº670/2015 

Solicita manifestação do Instituto Evandro Chagas quanto a ampliação da 

parceria relativa ao monitoramento já realizado 
CARTA DIRPRE Nº809/2015 

Encaminha a  empresa Albrás informações sobre as medidas adotadas em 

relação ao acidente ocorrido no PVC 
CARTA DIRPRE Nº702/2015 

Encaminha Plano visando a obtenção de autorização da SEMAS para 

embarque emergencial de carga viva pelo Porto de Vila do Conde. 
CARTA DIRPRE Nº836/2015 

Encaminha informações da empresa AGRO EXPORT relativas ao embarque 

emergencial de bovinos 

CARTA GERAMB N.º91/2015 

Encaminha informações da empresa Minerva Foods relativas ao embarque 

emergencial de bovinos 

CARTA GERAMB N.º92/2015 

Encaminha informações da empresa Minerva Foods relativas ao embarque 

emergencial de bovinos 

CARTA GERAMB N.º93/2015 
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Figura 54 - Adernamento do navio Haidar Beirut no dia 06/10/2015. 
 

 

Figura 55 - Adernamento do navio Haidar Beirut no dia 06/10/2015. 
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Figura 56 - Limpeza da praia utilizando retro escavadeira. 
 

 

 

Figura 58 - Limpeza da praia, retirada de feno, 
areia contaminada com óleo e resíduos trazidos 
pela maré (folhas, gravetos, etc.) 

Figura 57 - Limpeza da praia, retirada de 
feno, areia contaminada com óleo e 
resíduos trazidos pela maré (folhas, 
gravetos, etc.) 
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Figura 59 - Limpeza das vias 

 

 
Figura 60 - Barreira de contenção 
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Figura 61 - Mantas absorventes de óleo do rio para realização da destinação 
final 

Figura 62 - Captura dos animais mortos para um ponto isolado 
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Figura 64 - vista panorâmica da barreira absorvente de Óleo 

 

 

 

 

 

 

Figura 63 - Isolamento dos animais, aguardando remoção para destinação 
final. 
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 Figura 66 - Registro fotográfico dos serviços de 
retirada do óleo da embarcação 

 

 

Figura 66 - Registro Fotográfico colocação de 
mantas de Geomembrana. 
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13 INSERÇÃO DE INFORMAÇÕES NO SITE DA CDP 

A melhor divulgação de informações ambientais no site da CDP foi uma das metas de gestão 

estabelecidas para o  III trimestre do ano de 2015, tendo sido solicitado a elaboração de um 

plano de ação visando o atendimento do referido item. 

O plano de ação elaborado estabeleceu o seguinte cronograma: 

Quadro 30 - Plano de Ação  

Atividades Responsável .
Término 

Previsto

Efetuar levantamento das informações da área ambiental/segurança

do trabalho a serem divulgadas no site.
SUPAMB/SUPSET 15.08.2015 20.08.2015

Identificar as informações/ações que podem ser disponibilizadas de

forma direta e aquelas que ainda precisam ser condensadas,

planilhadas, tabuladas, etc.

SUPAMB/SUPSET 20.08.2015 24.08.2015

Para as informações possiveis de serem disponibilizadas de forma

imediata, verificar aquelas que já foram disponibilizadas e aquelas

que precisam ser inseridas. 

SUPAMB/SUPSET 20.08.2015 24.08.2015

Identicar quais as alterações/inclusões a serem efetuadas no site da

CDP para permitir a divulgação das informações. 
SUPAMB/SUPSET 24.08.2015 25.08.2015

Solicitar a informática a criação dos menus para inserção das

informações
SUPAMB/SUPSET 25.08.2015 26.08.2015

Criar arquivos em formato adequado para ser disponibilizado. SUPAMB/SUPSET 25.08.2015 11.09.2015

Criar os menus INFORMÁTICA 25.08.2015 13.10.2015

Inserir a informações no site. SUPAMB/SUPSET 13.10.2015 30.10.2015

Para as informações não possiveis de serem disponibilizadas de

forma imediata: efetuar levantamento das informações disponíveis,

definir o formato para disponibilizar a informação, condensar,

planilhar, tabular os dados .

SUPAMB/SUPSET 31.08.2015 30.11.2015

Solicitar a informática a criação dos novos menus para inserção das

novas informações.
SUPAMB/SUPSET 01.12.2015 04.12.2015

Criar os menus/ itens. INFORMÁTICA 07.12.2015 11.12.2015

Inserir a informações no site. SUPAMB/SUPSET 11.12.2015 31.12.2015  

Além do Plano de Ação foi elaborada uma nota técnica com esclarecimentos a respeito das 

informações encaminhadas. 

Pelo plano a CDP deveria disponibilizar até o dia  30.10.2015 as seguintes informações no 

site. 

 Núcleo Ambiental - (organograma, contatos e equipe técnica); 

 Licenciamento ambiental: disponibilização de cópia digital (pdf) da Licença de Operação 

do porto; 

  PEI (informações gerais, contatos, equipe, equipamentos, instituições envolvidas); 

  Plano de área (informações gerais, contatos, instituições envolvidas); 

  PCE (informações gerais, contatos, equipe, equipamentos, instituições envolvidas); 

  PAM (informações gerais, contatos, instituições envolvidas); 

  PPRA (informações gerais, contatos, equipe); 

  Gerenciamento de resíduos do porto e dos navios (procedimentos, PGRS ou norma 

específica); 
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  Cadastro de empresas prestadoras de serviços ambientais no porto; 

  Convênios e parcerias com outras instituições (universidades, centros de pesquisa, etc.); 

   Legislação ambiental; 

 Ações de educação ambiental; 

 Saúde e segurança do trabalho portuário; 

   Plano de contingência de saúde; 

 Outras ações socioambientais 

Conforme o prometido às informações foram disponibilizadas, tendo sido cumprido do plano de ação 

encaminhado. 

Ademais o plano de ação previu ainda a disponibilização, até 31.12.2015, das seguintes informações 

no site: 

 Licenciamento ambiental de arrendatários; 

 Características ambientais da área do porto; 

 Estudos ambientais desenvolvidos; 

 Sistema de Informações Geográficas; 

   Procedimentos de segurança para movimentação e armazenamento de produtos 

perigosos; 

 Normas internas com procedimentos relacionados à gestão ambiental; 

 Localização (área do porto organizado); 

Das informações mencionadas foram disponibilizados os seguintes itens: 

 Sistema de Informações Geográficas; 

   Localização (área do porto organizado); 

Em função do acidente ocorrido com o navio HAIDAR no Porto de Vila do Conde, somado a todas as 

demais demandas da área ambiental, a qual possui uma equipe reduzida, não foi possível 

concretizar todas as ações previstas. Neste sentido, foi estabelecido pela SEP um novo prazo para 

conclusão das ações, sendo ele o dia 31.03.2016. 

 

14 PLANO DE ÁREA 

Em março de 2015, O Ministério do Meio Ambiente, através do OF 02018.001188/2015-34 

GABIN/PA/IBAMA, convidou a  Companhia Docas do Pará para participar da reunião preparatória 

para os procedimentos de elaboração do Plano de Área da região do Porto de Belém, cuja finalidade 

era a formação de comitê de área a ser composto inicialmente pelos Órgãos Ambientais (IBAMA e 

SEMAS), Autoridade Marítima (Marinha do Brasil) e Autoridade Portuária (Companhia Docas do 

Pará).  

Na terceira reunião, considerando que foram identificadas dificuldades relativas à regularização dos 
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empreendimentos na área do Porto de Belém, foi decidido alterar a deliberação inicial  definindo-se 

pela elaboração do plano de área inerente a região  de Barcarena, aonde se localiza o Porto de Vila 

do Conde, uma vez que a maioria das empresas daquele complexo portuário já possuíam o Plano 

de Emergência Individual, com base na Resolução CONAMA 398/08. A experiência obtida durante a 

elaboração desse plano de área servirá de base para elaborar o plano inerente à área aonde se 

localiza o Porto de Belém. Ademais, ficou acordado que as instituições competentes deveriam 

prosseguir o trabalho de levantamento de dados e ações de regularização dos empreendimentos 

pertinentes ao município de Belém, a fim de facilitar a futura elaboração do respectivo Plano de 

Área. 

Considerando as definições em relação ao município de Barcarena, o órgão ambiental municipal foi 

convidado a participar das reuniões e sob a coordenação do IBAMA, até o final de ano de 2015, 

foram realizadas algumas reuniões e elaborada uma MINUTA DO REGIMENTO INTERNO, ficando a 

continuidade das ações para o ano de 2016. 

 

15 DEMANDAS DIVERSAS 

 Elaboração e encaminhamento ao IBAMA dos Relatórios anuais de atividades 

potencialmente poluidoras e utilizadoras de recursos ambientais pertinente ao Porto de 

Belém, Porto de Vila do Conde, Porto de Santarém e Porto de Óbidos; 

 Relatórios semestrais pertinente ao item 2 contido nas obrigações existentes na 

Execução de Titulo Extrajudicial parte integrante do Processo Nº 0000583-

47.2010.5.08.0014, assinado entre a CDP e o Ministério Público do Trabalho, 

estabelece a execução do Projeto Social denominado Saberes e Práticas de 

responsabilidade socioambiental, na escola Wandick Gutierrez, na comunidade de Vila 

do Conde em Barcarena; 

 Relatórios semestrais pertinente ao item 3 contido nas obrigações existentes na 

Execução de Titulo Extrajudicial parte integrante do Processo nº 0000583-

47.2010.5.08.0014, assinado entre a CDP e o Ministério Público do Trabalho, 

estabelece a execução do Projeto Social denominado “Plano de Responsabilidade 

Socioambiental na comunidade de Vila da Barca, entorno do Porto de Belém;  

 Relatórios semestrais pertinente ao item 4 contido na Execução de Titulo Extrajudicial 

parte integrante do Processo 0000583-2010-5-08-0014, assinado entre a CDP e o 

Ministério Público do Trabalho estabeleceu a implantação do Projeto de 

Responsabilidade Sócio na Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio Ruy 

Paranatinga Barata, município de Belém; 

 Relatórios semestrais pertinente ao item contido nas obrigações existentes na Execução 

de Titulo Extrajudicial parte integrante   do    Processo nº 0000583-47.2010.5.08.0014,  
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assinado entre a CDP e o Ministério Público do Trabalho, estabelece a execução do 

Projeto Social denominado “Educação Ambiental e Exercício de Cidadania no ensino 

fundamental na escola municipal de ensino fundamental Sofia Imbiriba, em Santarém, 

Pará ”, no entorno do Porto de Santarém;  

   Elaboração de notas técnicas pertinente ao Oficio N.º 82020/2015 do Ministério Público 

do Trabalho;   

 Elaboração de notas técnicas sobre temáticas e demandas diversas;  

 Elaboração de relatórios e pareceres para atendimento de demandas da área 

ambiental, com a instrução de resposta a ofícios, processos, etc; 

 Atendimento de demandas diversas das unidades portuárias;  

    Participação em reunião e eventos diversos para tratar de assuntos relativos à área 

ambiental e apresentar ações /projetos e programas que vem sendo desenvolvidos; 

 Realização de palestras, campanhas e proposição de ações visando à melhoria das 

condições ambientais e das práticas adotadas no âmbito da Companhia; 
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